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RESUMO 

 
Vellozia dasypus (canela-de-ema) e Melocactus zehntneri (cabeça-de-frade) ocorrem no mesmo habitat de areias-brancas na 
Serra de Itabaiana, Sergipe. Os resultados da análise sobre a distribuição espacial destas plantas indicaram que os indivíduos 
de ambas as espécies distribuem-se agregadas na área de estudo. A dispersão por reprodução vegetativa em V. dasypus e a 
autocoria combinada com saurocoria em M. zehntneri  possivelmente sejam os fatores mais relevantes que determinam o 
agrupamento dos indivíduos nas duas espécies. 
 
Palavras-chave : Distribuição espacial; Vellozia; Melocactus. 
 

 
ABSTRACT  

 
Vellozia dasypus (canela-de-ema) and Melocactus zehntneri (cabeça-de-frade) occur in the same white sand habitat in Serra de 
Itabaiana, Sergipe. The results of the spatial distribution analysis of those plants pointed out that the individuals of both 
species are contagiously distributed. The dispersion by vegetative reproduction in V. dasypus and the autocory combined with 
saurocory in M. zehntneri possibly are the most relevant factors that  determine the contagious distribution  in both species.  
 
Key words: Spatial distribution; Vellozia; Melocactus. 
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INTRODUÇÃO 

 

A distribuição dos indivíduos numa população 
local de qualquer espécie, plantas ou animais, pode 

ocorrer de forma agrupada, ao acaso ou uniforme. 

No primeiro padrão eles ocorrem agrupados no 

habitat que ocupam, indicando que a presença de um 
indivíduo aumenta a probabilidade de outro ocorrer 

junto ou próximo; no segundo, a presença de um 

indivíduo não influencia a chance de outro ocorrer 

junto; no terceiro padrão os indivíduos distribuem-
se mais regularmente no habitat e a presença de um 

diminui a chance de outro indivíduo ocorrer junto 

(Vandermeer, 1981; Pianka, 1994; Goldsmith & 

Harrison, 1976; Emberger et al., 1968). 
No caso específico das plantas, os fatores que 

controlam a distribuição espacial de determinada 

espécie num habitat podem ser de origem extrínseca 

ou intrínseca (ver Kershaw, 1959; Crawley, 1983; 
Willson, 1983). As causas relacionadas aos fatores 

extrínsecos estão associadas a fatores ecológicos, 

como herbivoria por insetos e vertebrados, predação 

diferencial densidade-dependente de sementes, 
heterogeneidade ambiental e fogo (Bell, 1984; 
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Crawley, 1983). Estes parâmetros podem 

determinar distribuição agrupada. Os fatores 

intrínsecos estão mais relacionados às propriedades 

biológicas das plantas, como tipo de dispersão e 
morfologia da semente, distância de florescimento 

da plântula em relação à planta mãe e tipo de 

reprodução, que pode ser sexuada, por propagação 

vegetativa ou ambos (Gemtchujnicov, 1976; 
Goldsmith & Harrison, 1976; Schaal, 1984; Harper, 

1967, 1977). Estes parâmetros intrínsecos também 

podem influenciar a distribuição espacial das 

plantas, determinando agrupamentos de indivíduos 
na população (ver Figueira et al., 1994; Raw, 1996; 

Janzen, 1980; Pinto, 1996; Silva,1996).  

O objetivo deste exercício foi realizar um 

treinamento sobre técnicas de campo, 
especificamente com relação à distribuição espacial 

de uma população local, através de coleta e análise 

de dados. O estudo foi feito durante um curso de 

ecologia do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal de Sergipe, realizado em maio 

de 1997 na Serra de Itabaiana. As espécies Vellozia 

dasypus (canela-de-ema) e Melocactus zehntneri 

(cabeça-de-frade) foram escolhidas para o exercício 
devido à abundância com que ocorrem no habitat 

formado por areias brancas na serra, oferecendo 

excelente material de estudo. Para completar as 

informações, posteriormente retornamos à área a 
fim de descrever alguns aspectos morfológicos e 

reprodutivos das plantas deste exercício, que 

julgamos de interesse no contexto do estudo. 

Descrição detalhada da área pode ser encontrada em 
Vicente et al. (1997). 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Amostragens: Utilizamos o método de 

quadrados, arranjados em grade de 20 x 49m (ver 

Brower & Zar, 1984; Goldsmith & Harrison, 1976). 
A grade foi cercada com uma corda e dividida em 

20 transectos separados entre si por uma fina corda 

de sisal, marcada a cada metro por fita indicadora 

em toda sua extensão, formando um conjunto de 

980 quadrados de 1m x 1m. Cada transecto foi 

percorrido apenas uma vez, onde contamos o 

número de indivíduos de Vellozia e Melocactus por 

metro quadrado. As anotações para cada espécie 
foram feitas separadamente em caderno de campo. 

Não houve problema em individualizarmos cada 

planta. A canela-de-ema, mesmo quando agrupada, 

tem o caule distinto, e a cabeça-de-frade, mesmo 
quando os indivíduos estão juntos, possui cefálio 

individual. 

Para analisar os dados deste exercício, a grade 

foi dividida em 10 amostras (10 grades menores de I 
a X), sendo 8 de 10m x 10m, contendo 100 

quadrados cada (I-IV e VI-IX), perfazendo um total 

de 800 quadrados e 2 de 10m x 9m, contendo 90 

quadrados cada (V e X), perfazendo um total de 180 
quadrados. As dez grades foram analisadas 

individualmente. A verificação da hipótese 

(distribuição ao acaso) foi feita através da relação 

variância/média, testada com um teste de t ( Student) 
para verificar a significância dos resultados de cada 

grade (nível de significância de 5%). Também 

utilizamos, para simples comparação, a distribuição 

de Poisson acompanhada de um teste de qui-
quadrado para verificar a significância dos 

afastamentos entre as freqüências observadas e 

esperadas em cada grade (Zar, 1996: 573; Brower & 

Zar, 1984: 135). 
 

Observações complementares: Achamos que 

seria de interesse no exercício verificar também se 

os indivíduos de cabeça-de-frade poderiam estar de 
alguma forma interconectados entre si pelas raízes, o 

mesmo para canela-de-ema. Também verificamos, 

em vários indivíduos das duas espécies, se poderia 

haver alguma forma de propagação vegetativa. Estas 
observações foram feitas cavando-se ao redor de 

vários indivíduos, para expor suas raízes, e através 

de exames nos caules. Fizemos ainda algumas 

observações sobre a inflorescência e o fruto de 
cabeça-de-frade, bem como sobre seus possíveis 

dispersores. Para a canela-de-ema estas últimas 

observações ficaram restritas ao tipo de fruto. 
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Hipótese: A hipótese nula, elaborada antes da 

execução do trabalho de campo, foi que a 

distribuição  espacial de ambas as espécies seria ao 
acaso. A variável foi o  número de indivíduos por 

quadrado. 

 

Verificação da hipótese nula: A distribuição 
dos indivíduos da mesma espécie no habitat onde 

ocorrem pode ser expressa pelos valores médios da 

distância entre eles ou pela razão entre a variância e 

a média do número de indivíduos por área, ambos 
estimados por amostragens através de grades 

divididas em quadrados menores. O quociente entre 

a variância e a média será 1, se a distribuição for ao 

acaso; maior que 1, se for agrupada; menor que 1, 
se for uniforme (Pianka, 1994; Brower & Zar, 1984; 

Southwood, 1995). A distribuição também pode ser 

analisada através da distribuição de Poisson desde 

que o número de observações seja grande, a 
probabilidade de um evento ocorrer seja pequena e 

quando a média do número de indivíduos por 

quadrado for pequena, como na distribuição 

binomial. No modelo de Poisson, com variância 
igual à média, podemos verificar se a distribuição 

observada desvia significativamente de uma 

distribuição ao acaso. 

 
 

RESULTADOS 

 

Distribuição espacial  
Foram encontrados um total de 608 indivíduos 

de Melocactus zehntneri e 621 indivíduos de 

Vellozia dasypus nas 10 grades amostradas (I a X). 

A média do número de indivíduos por metro 

quadrado, em cada grade, variou nas duas espécies 

de 0.3 a 1.18, ficando em torno de 0.6 indivíduo/m2; 
a menor variação ocorreu em M. zehntneri. As 

tabelas 1 e 2 mostram estas distribuições. A relação 

variância/média foi significativamente maior que 1 

para as duas espécies e em todas as grades. O 
número de quadrados com zero indivíduo foi alto 

para ambas as espécies e em todas as grades. A 

freqüência esperada (Poisson) para os quadrados 

com ausência de indivíduos foi sistematicamente 
menor que as freqüências observadas em todas as 

grades. A freqüência esperada para ocorrência de 1 

indivíduo/quadrado foi maior que a observada; as 

demais probabilidades esperadas para quadrados 
com até 4 indivíduos foram menores que as 

freqüências observadas. A freqüência observada de 

quadrados com mais de 4 indivíduos foi alta em 

todas as grades, contribuindo para aumentar os 
afastamentos entre o número observado de 

quadrados com 4-7 indivíduos. Acima de 7 

indivíduos a freqüência observada foi muito baixa. 

As tabelas a seguir mostram estes resultados para as 
duas espécies  nas 10 grades: número de indivíduos 

por quadrado (tabelas 3 e 4), a significância da 

variância/média através do teste de t, e a 

significância dos afastamentos entre o número de 
indivíduos observados e esperados através de teste 

de aderência, utilizando a estatística qui-quadrado 

(tabelas 5 e 6). 

As probabilidades observadas e esperadas do 
número de indivíduos por quadrado nas 10 grades 

estão mostradas nos apêndices 1 e 2. 
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Tabela 1. Melocactus zehntneri: estatística das distribuições de freqüências do número de indivíduos 
por quadrado nas grades amostradas. 

GRADE N A x  s CV I(x) 

I 100 0-5 0.5 ± 0.097 0.9746 194.93 0.30-0.69 

II 100 0-5 0.65 ± 0.1183 1.1838 182.12 0.41-0.88 

III 100 0-5 0.55 ± 0.0957 0.9574 147.29 0.36-0.73 

IV 100 0-5 0.69 ± 0.1021 1.0219 148.10 0.48-0.89 

V 90 0-5 0.55 ± 0.1055 1.0555 191.91 0.35-0.74 

VI 100 0-7 0.74 ± 0.1315 1.3151 177.71 0.47-1.0 

VII 100 0-15 0.87 ± 0.1941 1.9400 223.30 0.48-1.25 

VIII 100 0-17 0.72 ± 0.2010 2.0099 279.16 0.32-1.11 

IX 100 0-4 0.58 ± 0.1194 1.1900 206.02 0.34-0.81 

X 90 0-3 0.31 ± 0.0751 0.7100 230.11 0.16-0.45 

N = número de quadrados/grade  

A = amplitude do número de indivíduos/quadrado  

x = média ± erro padrão do número de indivíduos/quadrado  

s = desvio padrão 

CV = coeficiente de variação 

I(x) = intervalo de confiança 

 

 
 

Tabela 2. Vellozia dasypus: estatística das distribuições de freqüências do número de indivíduos por 
quadrado nas grades amostradas. 

GRADE N A X s CV I(x) 

I 100 0-4 0.51 ± 0.0932 0.9373 183.80 0.32-0.69 

II 100 0-5 0.58 ± 0.1031 1.0316 177.86 0.37-0.78 

III 100 0-4 0.51 ± 0.0897 0.8932 175.14 0.33-0.68 

IV 100 0-5 0.55 ± 0.1039 1.0392 188.94 0.34-0.75 

V 90 0-4 0.51 ± 0.086 0.8124 159.29 0.33-0.68 

VI 100 0-4 0.42 ± 0.08 0.8 190.47 0.26-0.57 

VII 100 0-7 0.80 ± 0.1292 1.29 161.25 0.54-1.05 

VIII 100 0-10 0.93 ± 0.17 1.7 182.79 0.59-1.26 

IX 100 0-10 1.18 ± 0.1994 1.9949 169.0593 0.78-1.57 

X 90 0-6 0.3 ± 0.0959 0.9110 303.66 0.11-0.48 

N = número de quadrados/grade  

A = amplitude do número de indivíduos/quadrado  

x = média ± erro padrão do número de indivíduos/quadrado  

s = desvio padrão 

CV = coeficiente de variação 

I(x) = intervalo de confiança 
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Tabela 3. Melocactus zehntneri: número de indivíduos/quadrado e freqüência de ocorrência nas grades 
amostradas. 

X I II III IV V VI VII VIII IX X S 

0 73 67 68 58 64 61 69 72 65 73 670 

1 12 16 17 24 15 23 12 15 15 8 157 

2 10 10 9 13 4 8 3 2 11 7 77 

3 3 2 4 2 2 4 7 7 4 2 37 

4 1 2 2 2 4 2 7 1 5 - 26 

5 1 3 - 1 1 1 1 1 - - 9 

6 - - - - - - - 1 - - 1 

7 -  - - - 1 - - - - 1 

15 - - - - - - 1 - - - 1 

17 - - - - - - - 1 - - 1 

N 100 100 100 100 90 100 100 100 100 90 980 

N 50 65 55 69 50 74 87 72 58 28 (608) 

n= total de quadrados 

N= número de indivíduos/grade  

S= total de quadrados com x indivíduos 

x= número de indivíduos/grade 

( )= total de indivíduos na grade geral 

 
 

Tabela 4. Vellozia dasypus: número de indivíduos/quadrado e freqüência de ocorrência nas grades 
amostradas. 

x I II III IV V VI VII VIII IX X S 

0 68 68 67 71 59 74 58 59 55 77 656 

1 20 17 22 16 21 15 23 19 21 8 182 

2 7 10 6 5 7 8 9 8 5 1 66 
3 3 1 3 5 2 2 6 10 8 2 42 

4 2 3 2 2 1 1 2 2 6 1 22 

5 - 1 - 1 - - - - 1 - 3 
6 - - - - - - 1 - 1 1 3 

7 - - - - - - 1 - - - 1 
8 - - - - - - - - 1 - 1 

9 - - - - - - - - - - - 
10 - - - - - - - 2 2 - 4 

n 100 100 100 100 90 100 100 100 100 90 980 

N 51 58 51 55 46 42 80 93 118 27 ( 621) 

n= total de quadrados 

N= número de indivíduos/grade  

S= total de quadrados com x indivíduos 

x= número de indivíduos/grade 

( )= total de indivíduos na grade geral 
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Tabela 5. Melocactus zehntneri: significância da variância/média e dos afastamentos entre o número de indivíduos observados e 
esperados (Poisson) nas grades amostradas (nível de significância = 0,05). 
 

 I II III IV V VI VII  VIII IX X 

s2 0.95 1.39 0.91 1.04 1.24 1.72 3.77 4.04 1.42 0.5 

X 0.5 0.65 0.55 0.69 0.55 0.74 0.87 0.72 0.58 0.31  

S2 : x 1.91 2.14 1.66 1.51 2.25 2.33 4.33 5.61 2.44 1.61  

t (g.l.) 6.4 (99) 15.13 (99) 4.64 (99) 3.59 (99) 8.38 (89)  9.36 (99) 22.34 (99) 32.46 (99) 10.14 (99) 4.29 (89) 

X2 190  (3) 213.46 (4) 165 (3) 149.84 (4) 200.54 (3) 231.4 (3) 429.09 (4) 555.77 (4) 243.72 (6) 145..57 (4) 

s2 = variância  
x = média do número de indivíduos/quadrado dentro da grade 
t = teste t (Student) para significância de s2 : x 
 t0,05(2); 99 =1.98 ; t0,05(2); 89=1.98 
X2 = teste qui-quadrado da dispersão 
 X2

0,05;3 = 7.81; X2
0,05;4 = 9.48; X2

0,05; 6 =12.59; X2
0,05; 7 = 14.06 ; X2

0,05; 8 = 15.5 
(g.l.) = graus de liberdade
 

 
 
 
Tabela 6. Vellozia dasypus: significância da variância/média e dos afastamentos entre o número de indivíduos observados e 
esperados (Poisson) nas grades amostradas (nível de significância = 0,05). 
 

 I II III IV V VI VII VIII IX X 

s2 0.88 1.06 0.79 1.08 0.66 0.64 1.67 2.89 3.98 0.83 

X 0.51 0.58 0.51 0.55 0.51 0.42 0.8 0.93 1.18 0.3 

s2 : x 1.72 1.82 1.54 1.96 1.29 1.52 2.08 3.1 3.37 2.76 

t (g.l.) 5.07 (99) 5.77 (99) 3.8  (99) 6.76 (99)  1.94 (89) 3.66 (99) 7.6  (99)  14.78 (99) 16.69 (99) 11.81 (89) 

X2 39.17 (3) 78.47 (4) 39.56 (3) 80.3 (4) 10.68 (3) 19.02 (3) 50.2 (4) 44.14 (4) 946.11 (6) 1066.46 (4) 
s2 = variância  
x = média do número de indivíduos/quadrado dentro da grade 
t = teste t (Student) para significância de s2 : x 
 t0,05(2); 99 =1.98 ; t0,05(2); 89=1.98 
X2 = teste qui-quadrado da dispersão 
 X2 

0,05; 4 = 9.48; X2 
0,05;5 = 11.07; X2 

0,05; 6 = 12.59; X2 
0,05; 7 = 14.06; X2 

0,05; 10 = 18.30 
(g.l.) = graus de liberdade 
 
 
 

Observações complementares 
 

Melocactus zehntneri: A forma desta cactácea 

é parecida com a do melão. Os indivíduos maiores 

têm altura aproximada de 20cm-25cm e uma 
circunferência de 18cm-23cm. O cefálio, de formato 

cilíndrico e coloração vermelha, ocupa o topo da 

planta e tem altura aproximada de 4cm-10cm, com 

diâmetro de 8cm-12cm. A flor, de coloração 
avermelhada e tamanho pequeno, é hermafrodita. O 

ovário é ínfero, localizado dentro do micélio. O 

fruto, branco, de forma cônica com a ponta voltada 

para baixo, desenvolve-se dentro do micélio. À 
medida que vai amadurecendo, o micélio “empurra-

o” para cima, ficando exposto. As sementes, negras, 

são muito pequenas. A raiz é muito fina, fasciculada 
e superficial. Uma raiz mais grossa avança no solo, 

afastando-se da planta até 6-8 metros, rente à 

superfície. 

Os indivíduos de cabeça-de-frade ocorrem 
juntos, tocando-se ou muito próximos uns dos 

outros, formando  grupos. As  raízes estão dispostas 

de forma aglomerada, em contato, porém não estão 

conectadas, cada planta tem sua raiz individualizada. 
Durante o exercício não observamos 

vertebrados ou insetos predando M. zehntneri. 

 

Vellozia dasypus: A canela-de-ema tem um 
caule de aproximadamente 5cm-8cm de 

circunferência e altura aproximada de 50cm-80cm 
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nos indivíduos maiores. As folhas, com nervuras 

paralelas, características das monocotiledôneas, são 

lanciformes e situadas no ápice. Um indivíduo tem 

geralmente o caule dividido, cada um com um 
conjunto de folhas iguais. Não encontramos 

indivíduos com flores. O fruto é pequeno, do 

tamanho aproximado de um caroço de azeitona, 

externamente recoberto com finas espículas, seco, 
loculicida. Não observamos sementes, os frutos já 

estavam abertos durante este exercício. A raiz é 

fasciculada. 

Os indivíduos de V. dasypus ocorrem juntos, 
formando grupos como em M. zehntneri, porém não 

se tocam. As raízes não estão conectadas entre os 

indivíduos. Um fato muito interessante é o 

brotamento do estolho da canela-de-ema. Cada 
planta tem, geralmente, o caule dividido. Um destes 

quebra-se ou vira-se para o chão, com as folhas 

voltadas para baixo e a parte quebrada ainda ligada à 

planta. O conjunto de folhas pouco a pouco vira-se 
para cima, dando um aspecto de “saxofone” ao 

conjunto. Na porção convexa da curvatura, 

imediatamente anterior às folhas, brota um conjunto 

de raízes que, ao tocar o solo, estabelece um novo 
indivíduo após romper o contato com a planta de 

origem. Diversos indivíduos de V. dasypus  são 

encontrados na área de estudo em vários destes 

estágios de crescimento descritos acima. 
 

 

DISCUSSÃO  

 
As espécies do gênero Vellozia são 

popularmente denominadas canela-de-ema. São 

plantas monocotiledôneas, perenes, podendo atingir 

pouco mais de 1 metro de altura. Ocorrem 
principalmente no domínio morfoclimático do 

cerrado, em vários habitats, como nos campos 

rupestres e nas áreas mais baixas, com vegetação 

herbácea arbustiva, ou nos chapadões (Joly, 1966; 
Eiten, 1982). Vellozia dasypus ocorre também em 

algumas áreas do agreste, campos rupestres e brejos 

de altitude do domínio da caatinga (Harley & 

Simmons, 1986). 

Da mesma forma genérica de denominação 

popular que a Vellozia, todas as espécies do gênero 
Melocactus são indistintamente denominadas 

cabeça-de-frade. São cactos que têm a mesma forma 

de melão e, como M. zehntneri, ocorrem 

principalmente no domínio morfoclimático da 
caatinga, praticamente em todos os habitats, sendo 

também encontrados no cerrado e nas áreas abertas 

ao norte da Amazônia (Taylor, 1991; Radambrasil, 

1975). 
Os resultados deste exercício sobre a 

distribuição espacial de V. dasypus e M. zehntneri da 

Serra de Itabaiana indicaram que os indivíduos de 

ambas as espécies não se ajustam à distribuição de 
Poisson. Se a hipótese nula fosse verdadeira, a 

média do número de indivíduos por grade seria igual 

à variância (Zar, 1996). As freqüências observadas 

do número de indivíduos por quadrado diferiram 
significativamente da distribuição qui-quadrado, 

utilizada para verificar a aderência entre as 

freqüências observadas e esperadas. A relação entre 

a variância e a média de plantas foi 
significativamente maior que 1 em todas as grades, 

indicando que os indivíduos de canela-de-ema e 

cabeça-de-frade ocorrem agrupados na área 

amostrada. 
Dentre os fatores que poderiam explicar o 

padrão de distribuição encontrado nas duas espécies, 

estão a herbivoria, a predação de sementes, a 

heterogeneidade do solo ou de microhabitats, o 
fogo, a dispersão de sementes e a reprodução. Estes 

fatores são de natureza essencialmente ambiental e 

ecológica, com exceção talvez dos parâmetros 

reprodutivos que, embora bastante influenciados 
pelos fatores ambientais, são de natureza 

essencialmente biológica da planta (Harper, 1967; 

1977; Goldsmith & Harrison, 1976; Pianka, 1994). 

Sobre os aspectos ambientais ou ecológicos, 
não temos dados que permitam interpretar o padrão 

de distribuição das plantas estudadas neste 

exercício. Com relação ao fogo, Silva (1996) 
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encontrou um padrão agrupado para Qualea 

grandiflora (Vochysiaceae) em duas áreas de 

cerrado do Brasil Central, uma queimada e a outra 

não, concluindo que a freqüência de queimadas não 
interferiu no padrão de distribuição das plantas, 

embora tivesse encontrado algumas amostras mais 

homogêneas nas áreas não queimadas. 

A dispersão de sementes e a distância destas 
em relação à planta mãe parecem contribuir para o 

padrão de distribuição ser agrupado. (ver Janzen, 

1970; Crawley, 1983; Pianka, 1994), embora alguns 

autores relacionem a distribuição espacial mais 
diretamente associada à heterogeneidade de habitats 

ou microhabitats (Silva, 1996) e herbivoria (Dirzo, 

1984; Crawley, 1983). O mais provável é que haja 

uma interação entre estes fatores, cada um 
contribuindo para determinado padrão de 

distribuição espacial, particularmente o padrão de   

agrupamento, que parece ser o mais comumente 

encontrado (ver Janzen, 1980). 
Durante o estudo, nós não observamos 

predadores de plantas adultas ou jovens de canela-

de-ema ou de cabeça-de-frade; este fator não parece 

ter efeito direto no padrão de distribuição.  
Entretanto, como toda a região é submetida 

anualmente ao fogo durante os períodos secos, é 

possível que este fator possa ter algum efeito na 

distribuição das plantas daquela região, porém não 
vemos no momento como relacionar o fato ao 

padrão de distribuição encontrado nas duas espécies 

que estudamos. 

Com relação aos possíveis mosaicos de solos 
ou de microhabitats, a área onde as duas plantas 

ocorrem parece ser homogênea, constituída por 

areias brancas (ver Vicente et al., 1997). Talvez um 

estudo mais apropriado possa evidenciar algum tipo 
de mosaico na área, onde os solos possam ter 

condições físico-químicas diferentes, 

proporcionando uma heterogeneidade local e 

determinando o agrupamento das plantas nas 
porções que apresentam melhores condições de 

sobrevivência. 

Dois fatores parecem contribuir de forma mais 

consistent e para o padrão agrupado dos indivíduos 

das duas espécies de plantas na área de estudo: a 

dispersão de sementes em M. zehntneri e o modo de 
reprodução vegetativa em V. dasypus. 

Como dito acima, não observamos diretamente 

predação nos adultos e jovens de ambas as espécies 

(embora alguns indivíduos de Melocactus 
apresentassem marcas, talvez de roedores), mas há 

evidências de que na área de estudo o fruto de 

cabeça-de-frade seja comido pelo lagarto 

Tropidurus hygomi (Francisco Filho de Oliveira, 
com. pes.; Fernandes & Oliveira, 1997). O fruto é 

constituído por aproximadamente 20-30 sementes e 

pode, após passar pelo trato digestivo dos lagartos, 

constituir um banco de sementes localizado. Se as 
sementes germinarem, os indivíduos crescerão 

agrupados. A saurocoria por Tropidurus torquatus 

foi também no campo observada na cabeça-de-frade 

Melocactus violaceus, na região de Linhares, 
Espírito Santo (Figueira et al., 1994; ver também 

Vasconcelos-Neto et al ., 2000). Neste caso, as 

sementes germinam após passagem pelo trato 

digestivo dos lagartos, que, deste modo, atuam como 
dispersores daquela cactácea. É também possível 

que a autocoria  possa atuar como fator de 

agrupamento dos indivíduos de cabeça-de-frade da 

Serra de Itabaiana. O fruto de M. zehntneri é em 
forma de “cunha”, com pericarpo carnoso, 

indeiscente, e desenvolve-se dentro do micélio. À 

medida que amadurece é mecanicamente empurrado 

para cima, podendo cair e germinar suas sementes 
ao redor da planta-mãe, gerando indivíduos 

agrupados (ver também Figueira et al., 1994). Estes 

dois possíveis modos de dispersão de sementes, 

autocoria e saurocoria, parecem contribuir para o 
padrão de distribuição agrupado da cabeça-de-frade 

na área que estudamos. 

O fruto de V. dasypus é seco, deiscente e abre 

sem soltar-se da planta. Desse modo, a propagação 
das sementes deve ser por anemocoria, dando 

chance destas caírem e germinarem longe da planta-

mãe. Não encontramos sementes durante o estudo, 
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mas nas observações posteriores (julho) que fizemos 

na área, no pico das chuvas, os frutos abertos e 

vazios ainda estavam nas plantas. A dispersão de 

sementes pelo vento não explica o padrão agrupado, 
mas o tipo de propagação vegetativa pelo caule da 

canela-de-ema, que ao dobrar-se pode desenvolver 

raiz adventícia e fixar-se no solo, talvez seja o fator 

mais preponderante que determine o padrão de 
distribuição desta planta, já que um indivíduo pode 

dar origem a vários outros ao seu redor. Estes novos 

indivíduos (ou rametes), já formados, certamente 

irão se reproduzir também de forma sexuada e 
vegetativa, esta última originando clones agrupados. 

Esta estratégia poderia permitir a rápida colonização 

no habitat ocupado pela canela-de-ema; a 

variabilidade seria conferida pelo caráter sexuado da 
reprodução. Estas suposições são muito pontuais e 

de curta duração. Estudos mais elaborados, 

específicos para verificar estas possíveis relações 

entre os modos de dispersão, propagação vegetativa 
e padrão de distribuição espacial, bem como uma 

possível associação entre as duas espécies nos 

grupamentos, deverão fornecer dados mais 

concretos que possibilitem interpretar de forma mais 
consistente os mecanismos que promovem o padrão 

de distribuição destas plantas e o significado 

evolutivo destas estratégias. 
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Apêndice 1.  Melocactus zehntneri: freqüência do número de quadrados com x indivíduos (f (x)) e probabilidades 

associadas, esperada (P(x)) e observada (p(x)). 
 

                   Grade I                           Grade II                           Grade III                         Grade IV                            Grade V 
 

X p(x) P(x)  x p(x) P(x)  x p(x) P(x)  x p(x) P(x)  X p(x) P(x) 
0 73 60  0 67 52  0 68 57  0 58 50  0 64 57 
1 12 30  1 16 34  1 17 31  1 24 34  1 15 31 
2 10 7  2 10 11  2 9 9  2 13 12  2 4 15 
3 3 1  3 2 2  3 4 1.5  3 2 3  3 2 1.5 
4 1 0.1  4 2 0.3  4 2 0.2  4 2 0.5  4 4 0.2 
5 1 0.01  5 3 0.05  >4 0 0.02  5 1 0.06  5 1 0.02 

>5 0 0.001  >5 0 0.005      >5 0 0.008  >5 0 0.002 
 
 
 
                   Grade VI                          Grade VII                       Grade VIII                         Grade IX                          Grade X 
 

X p(x) P(x)  x p(x) P(x)  x P(x) P(x)  x p(x) P(x)  X p(x) P(x) 
0 61 47.71  0 69 41.89  0 72 48.67  0 65 55.98  0 73 73.34 
1 23 35.30  1 12 36.44  1 15 35.04  1 15 32.46  1 8 22.73 
2 8 13.06  2 3 15.85  2 2 12.61  2 11 9.41  2 7 3.52 
3 4 3.22  3 7 4.59  3 7 3.02  3 4 1.82  3 2 0.36 
4 0 0.58  4 7 0.99  4 1 0.54  4 5 0.26  >3 0 0.15 
5 2 0.08  5 1 0.17  5 1 0.07  >4 0 0.003     
6 1 0.01  6-14 0 0.001  6 1 0.009         
7 1 0.001  15 1 0.0  7-16 0 0.00004         

>7 0 0.0001  >15 0 0.0  17 1 0.0         
        >17 0 0.0         

 
 
 
 

Apêndice 2. Vellozia dasypus: freqüência do número de quadrados com x indivíduos (f (x)) e probabilidades   
associadas, esperada (P(x)) e observada (p(x)). 

 
                  Grade I                           Grade II                            Grade III                         Grade IV                           Grade V 
 

X p(x) P(x)  x p(x) P(x)  x p(x) P(x)  x p(x) P(x)  X p(x) P(x) 
0 68 60  0 68 56  0 67 60  0 71 57.6  0 59 60 
1 20 30.6  1 17 32  1 22 30  1 16 31.7  1 21 30.6 
2 7 7.8  2 10 9.4  2 6 7  2 5 8.7  2 7 7.8 
3 3 1.3  3 1 1.8  3 3 1  3 5 1.5  3 2 1.3 
4 2 0.1  4 3 0.2  4 2 0.1  4 2 0.2  4 1 0.1 

>4 0 0.01  5 1 0.03  >4 0 0.01  5 1 0.02  >4 0 0.01 
    >5 0 0.002      >5 0 0.002     

 
 
 
                  Grade VI                          Grade VII                         Grade VIII                         Grade IX                        Grade X 
 

x P(x) P(x)  X p(x) P(x)  x P(x) P(x)  x p(x) P(x)  X p(x) P(x) 
0 74 65.7  0 58 44.9  0 59 39.4  0 55 30.7  0 77 74 
1 15 27.5  1 23 35.9  1 19 36.6  1 21 36.2  1 8 22.2 
2 8 5.7  2 9 14.3  2 8 17  2 5 21.3  2 1 3.3 
3 2 0.8  3 6 3.8  3 10 5.2  3 8 8.4  3 2 0.3 
4 1 0.08  4 2 0.7  4 2 1.2  4 6 2.4  4 1 0.02 

>4 0 0.007  5 0 0.1  5 0 0.2  5 1 0.5  5 0 0.001 
    6 1 0.01  6-9 0 0.0003  6 1 0.1  6 1 0.0 
    7 1 0.001  10 2 0.0  7 0 0.01  >6 0 0.0 
    >7 0 0.001  >10 0 0.0  8 1 0.0     
            9 0 0.0     
            10 2 0.0     
            >10 0 0.0     
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RESUMO 
 

O gênero Thalassiosira Cleve é muito comum na costa de Sergipe. Descreve-se o padrão de areolação encontrado em 
Thalassiosira cf. nodulolineata. Disclinações e dislocações são brevemente discutidas. 
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ABSTRACT  

 
The genus Thalassiosira Cleve is very common in the coast of Sergipe/Brazil. The areola pattern found in  Thalassiosira 
cf.  nodulolineata is described.  Disclinations and dislocations are briefly discussed. 
 
Key words: Diatoms, Thalassiosira, wedge disclinations, edge dislocations. 
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INTRODUÇÃO 
 

O arranjo das areolas nas valvas das diatomáceas 

forma padrões bem definidos, fundamentais na 

identificação das espécies. Estes padrões, entretanto, 
podem sofrer alterações, devido a disclinações e 

dislocações. Estes fenômenos são comuns em 

sólidos, polímeros cristalinos e também em 

estruturas biológicas tais como flagelos e paredes de 
bactérias, vírus, cutículas de insetos (ver Harris & 

Fryxell, 1974; West, 1988).    

Exemplos de disclinações e dislocações são 

demonstrados por Harris & Fryxell (1974), com 
duas espécies de diatomáceas, Thalassiosira 

symmetrica Fryxell & Hasle e Thalassiosira 

eccentrica (Ehr.) Cleve.  

Este trabalho descreve as alterações no padrão de 
areolação em Thalassisosira cf. nodulolineata. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

As amostras foram coletadas mensalmente 

durante um ano, no complexo estuarino dos rios 

Piauí, Fundo e Real, na costa de Sergipe. O material  
foi coletado com uma rede de  plâncton de 60 µm de 

malha, fixado em formol neutro a 4%, lavado com 

água destilada  para retirada dos sais e fervido em 

água oxigenada para remoção da matéria orgânica. 
Aproximadamente 45 espécimens foram 

observados em um microscópio eletrônico JEOL 

JEM -1200 (SEM), na Universidade de Rhode 

Island, Estados Unidos.  
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Todas as células de Thalassiosira cf. 

nodulolineata observadas, apresentaram alterações 
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na sua morfologia (ver Hasle & Fryxell, 1977). O 

padrão de areolação (Figura 1) estava sempre 

alterado pela  presença  de dislocações em diversas 

áreas das valvas, fasciculando setores das mesmas.  
Em T. symmetrica (ver Harris & Fryxell, 1974), 

todas as areolas não próximas da periferia da 

diatomácea são circundadas por seis vizinhas 

imediatas (hexâmeros), com exceção da areola 
central (heptâmero), que tem sete. Este caso 

representa um tipo de disclinação negativa com 

rotação de – π/3 rad.  

Disclinações (positivas ou negativas) de rotação 
θ resultam da remoção ou inserção de um setor de 

ângulo θ de um padrão de referência perfeita (ex: 

um hexâmero) do qual θ representa operação de 

simetria rotacional. Disclinações de pentâmeros em 
vírus esféricos são positivas com rotações de π/3 rad 

(ver Harris & Fryxell, 1974). 

No caso das dislocações, isto acontece em uma 

região afastada do centro da célula o que afeta 
apenas parcialmente o padrão de areolação. 

Dislocações sucessivas em um mesmo setor da 

valva geram um padrão de areolação fasciculado, 

como observado em Thalassiosira cf. nodulolineata 
amostrada em Sergipe. 

 

 
Fig. 1  Dislocações em algumas  áreas,  formando fascículos de 
areolas. A seta indica um heptâmero circundado por sete 
hexâmeros.  
 

Uma análise das diversas frústulas, na parte 

interna e externa das valvas demonstrou que parece 

se tratar da mesma espécie descrita por Hasle & 

Fryxell (1977:65).  
Na parte interna da valva (assim como na 

externa) pode-se observar que a areola central está 

guarnecida por processos do tipo “strutted 

processes”. Na região próxima da margem do manto 
a valva está ornamentada por um processo labial 

(labiate process) que pode ser visto interna e 

externamente e por uma coroa de “espinhos” ou 

processos do tipo “occluded processes”.  No manto 
estão os “strutted processes” (Fig. 2). 

Na região amostrada, não foram observadas 

células de Thalassiosira cf. nodulolineata com o 

padrão descrito por Hasle & Heimdal (1970) e Hasle 
& Fryxell (1977).  

 

 
Fig. 2  Parte interna da valva mostrando os processos marginais e 
os processos na areola central (strutted processes). 
 

A observação inicial da espécie sob a 
microscopía óptica não possibilitava a identificação 

positiva da mesma. Segundo Fryxell e Hasle (1972), 

a expressão do padrão de areolação é parcialmente 

dependente do grau de silicificação, mas que valvas 
bem silicificadas da mesma espécie mostram 

padrões, sem dúvida controlados geneticamente.  

Até o momento não existem trabalhos que 

possam atribuir às variáveis ambientais da região 
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amostrada uma inf luência sobre as modificações 

observadas na espécie em questão.  

Um ponto importante a ressaltar é que não foram 

encontrados indivíduos de Thalassiosira cf. 
nodulolineata com o padrão de areolação 

estritamente linear. As dislocações foram 

observadas em pontos variados das valvas (Fig. 3), 

mas sempre presentes.  Na figura 1, pode-se 
observar na parte posterior da seta que indica a 

dislocação (perto do centro) uma areola que está 

circundada por cinco outras areolas, o que parece ser 

um caso de remoção do setor de um ângulo θ, 
sendo, portanto positiva: π/3 rad. 

 

 
Fig.3 Dislocações em outras áreas da valva.  
 

Esta análise do padrão de areolação em 

Thalassiosira cf. nodulolineata (Hendey) Hasle et 

Fryxell, em termos de disclinações e dislocações 

poderá ser útil na identificação e observação do 
gênero e da espécie em questão. 
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RESUMO 
 
Apresenta-se uma lista preliminar das espécies de abelhas da região de Sergipe. Os exemplares estão depositados na coleção 
entomológica do Departamento de Biologia, Universidade Federal de Sergipe. 
 
Palavras-chave : Abelhas; Sergipe. 

 
 

ABSTRACT 
 

A preliminary list of bee species of the region of Sergipe is presented. The specimens are deposited in the entomological 
collection of the Department of Biology, Universidade Federal de Sergipe. 
 
Key words: Bees; Sergipe. 
 
 

                                                                 
1 Departamento de Biologia, Universidade Federal de Sergipe. Av. Marechal Rondon, s/n; Jardim Rosa Elze, S. Cristóvão, SE. 49100-000. 
2 Bacharelado em Biologia, Universidade Federal de Sergipe. 
3 Departamento de Engenharia Agronômica, Universidade Federal de Sergipe. 

INTRODUÇÃO 

 
Dentre as mais de 115.000 espécies de 

Hymenoptera conhecidas (La Salle & Gauld, 1993), 

destacam-se as abelhas com mais de 20.000 espécies 

descritas, distribuídas em todas as regiões do mundo 
onde ocorrem angiospermas (Michener, 1979). A 

importância das abelhas para a biologia das plantas 

com sementes é óbvia: cerca de dois terços destas 

plantas dependem dos insetos para serem 
polinizadas, principalmente pelas abelhas (Heinrich, 

1979; Carvalho et al., 1995; Imperatiz -Fonsêca et 

al., 1993; Borror et al., 1992; Wilson, 1971; Roubik, 

1995). 
O objetivo desta nota é contribuir para o 

conhecimento da apifauna da região de Sergipe. É a 

primeira lista de espécies de abelhas para a região, 

elaborada com base nos exemplares depositados na 

coleção entomológica do Departamento de Biologia 

da Universidade Federal de Sergipe. As coletas 
foram realizadas a partir de 1982, em três 

ecossistemas que compõem a região de Sergipe: 

mata atlântica, agreste e caatinga. 

 
 

RESULTADOS 

 

Foram identificadas sete famílias (Apidae, 
Anthophoridae, Halictidae, Chrisididae, 

Megachilidae, Andrenidae, Colletidae), distribuídas 

em 23 gêneros e 42 espécies. A família 

Anthophoridae apresentou um total de sete gêneros, 
distribuídos em 20 espécies; Apidae, 10 gêneros e 

16 espécies; Halictidae, dois gêneros e duas 

espécies. As demais famílias foram representadas 

por uma única espécie (Tabela 1). 
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As identificações foram feitas com base nas 

chaves dicotômicas de  Borror et al. (1992) e 

Michener et al. (1994). 

 

 
Tabela 1. Lista das espécies de abelhas da coleção entomológica do Departamento de Biologia da Universidade Federal de 
Sergipe, coletadas em três tipos de vegetação da região de Sergipe: mata atlântica, agreste e caatinga.  

Tipos de vegetação 
Família Espécie Mata Atlântica Agreste Caatinga 

APIDAE Apis mellifera  X X X 
 Bombus (Fervidobombus) atratus  X   
 Bombus (Fervidobombus) morio  X   
 Euglossa sp. X   
 Eulaema (Apeulaema) flavescens X   
 Eulaema (Apeulaema) nigrita  X X  
 Eulaema (Eulaema) cingulata X   
 Melipona scutellaris X   
 Nannotrigona punctata X  X 

 Oxytrigona tataira   X 
 Partamona sp.   X 
 Plebeia sp. X   
 Trigona fulviventris  X   
 Trigona fuscipennis  X   
 Trigona (Trigona) fulviventris guianae  X  
 Trigona (Trigona) spinipes  X X X 
ANTHOPHORIDAE Ancyloscelis apiformis     X 
 Caenonomada sp. X  X 
 Caenonomada unicalcarata    X 
 Centris (Centris) nitida X X  
 Centris (Paracentris) hyptidis  X  X 
 Centris (Paramesia) fuscata  X  X 
 Centris (Trachina) longimana  X   
 Centris sp. 1 X   
 Centris sp. 2  X  
 Epicharis (Epicharis) rustica X   
 Exomalopsis sp .   X 
 Exomalopsis (Epicharis) auropilosa X   
 Tetrapedia picta  X   
 Xylocopa ciliata  X  X 
 Xylocopa (Megaxylocopa) frontalis  X  X 
 Xylocopa (Neoxylocopa) caxiensis  X X  
 Xylocopa (Nexylocopa) cf.  carbonaria   X   
 Xylocopa (Neoxylocopa) cf. nigrocincta X   
 Xylocopa (Neoxylocopa) grisecens X X X 
 Xylocopa (Grupo Transitório) X X  
HALICTIDAE* Augochloropsis sp. X   
 Pseudoaugochloropsis graminea  X   
CHRYSIDIDAE Espécie não identificada  X  
MEGACHILIDAE Megachile sp. X  X 
ANDRENIDAE Acamptopoeum sp.    X 
COLLETIDAE Nomiocolletes sp. X   

*Ocorrência de Augochlorini (espécie não identificada) 
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RESUMO 

 
Descreve-se a ocorrência de aranhas em três espécies de bromélias-tanque (Aechmea aquilega, Hohenbergia ridleyi e 
Hohenbergia stellata) em duas áreas de mata de restinga de Barra dos Coqueiros e Pirambu, Sergipe, Brasil. Foram 
encontrados 116 indivíduos pertencentes a 11 famílias. Discute-se brevemente o relacionamento dessas famílias com as 
bromélias e a presença das duas espécies mais conspícuas (Pachistopelma rufonigrum e Nothroctenus sp.). 
 
Palavras-chave : Aranhas, bromélias-tanque, Sergipe. 
 
 

ABSTRACT 
 
The ocurrence of spider in three bromeliad tank species (Aechmea aquilega, Hohenbergia ridleyi and Hohenbergia stellata) 
are described for two “restinga” vegetation of Barra dos Coqueiros and Pirambu, Sergipe, Brasil. It was found 116 individuals 
belonging to 11 families. The relationship of those families with the bromeliads and the presence of  two  conspicuous species 
(Pachistopelma rufonigrum and Nothroctenus sp.) are briefly discussed. 
 
Key words: Spider, bromeliad tank, Sergipe. 
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INTRODUÇÃO 

 

A literatura vigente traz muitas referências 
relacionadas às associações entre várias espécies de 

animais e plantas da família Bromeliaceae 

(Cotgreave et al., 1993; Ferreira, 1981; Ochoa et al., 

1993; Oliveira et al., 1994; Teixeira et al., 1997). 
Dentre os animais bromelícolas, as aranhas 

constituem um grupo importante, porque participam 

de muitas interações tróficas que ocorrem nestes 

microhabitats (Barth et al., 1988; Ochoa et al., 
1993). 

Algumas espécies de bromélias, conhecidas 

como bromélias-tanque, acumulam água em suas 

folhas dispostas em rosetas. Esta condição forma um 

ambiente com temperatura e umidade favoráveis ao 

estabelecimento de várias espécies de aranhas (Barth 

et al., 1988; Ferreira, 1981; Oliveira et al., 1994; 
Teixeira et al., 1997). Este trabalho é um 

levantamento preliminar da diversidade de aranhas 

em bromélias de restingas. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram coletadas 58 bromélias (14 Aechmea 
aquilega, 14 Hohenbergia ridleyi e 30 H. stellata) 

em duas áreas de  restingas de Sergipe, Barra dos 

Coqueiros (10º 54’ S e 37º 02’ W) e Pirambu (10º 

44’ S e 36º 51’W), durante os anos de 1995 e 1996. 
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Ambas as áreas estão bastante impactadas 

devido à forte antropização. Após serem retiradas do 

solo, as bromélias foram acondicionadas em sacos 

plásticos de capacidade 100 l. No laboratório, as 
folhas foram retiradas e lavadas uma a uma. Os 

exemplares encontrados foram fixados em formalina 

4% e preservados em álcool 70%. O material 

coletado foi identificado e depositado no Museu de 
Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio 

Grande do Sul (MCN) e no Instituto Butantan, São 

Paulo (IBSP). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram encontrados 116 indivíduos da Ordem 

Araneae nas bromélias, pertecentes a 11 famílias 

(Tabela 1). 

 

 

 
Tabela 1. Diversidade de aranhas em A. aquilega, H. ridleyi e H. stellata 

Sub Ordem Família Espécie Número de indivíduos 
Mygalomorphae Dipluridae   1 

 Theraphosidae  5 
  Pachistopelma rufonigrum 70 
    

Araneomorphae   1 
 Caponiidae Nops sp. 1 
 Oonopidae Xyphinus sp. 1 
 Scytodidae Scytodes sp. 1 
 Pholcidae  3 
 Theridiidae  1 
 Gnaphosidae  2 
 Corinnidae  3 
 Salticidae  12 
 Ctenidae Ctenus sp.  4 
  Nothroctenus sp. 11 

Total   116 

 

 

A maioria das famílias de aranhas encontradas 

nestas coletas não são bromelícolas (Gerschman de 
Pikelin & Schiapelli, 1963), provavelmente são 

visitantes ocasionais. Muitas dessas aranhas vivem 

na serrapilheira, embaixo de troncos, pedras ou são 

sedentárias construtoras de teia. Ocupam as 
bromélias para fugir da dessecação ou buscar 

alimento disponível. 

Das famílias amostradas, apenas Theraphosidae, 

Salticidae e Ctenidae têm espécies estritamente 
associadas às bromélias (Barth et al., 1988; Lise & 

Braul, 1994; Stradling, 1994) e foram mais 

abundantes. As aranhas da família Corinnidae 

habitam preferencialmente troncos de árvores, mas 

algumas espécies ocorrem em bromélias (A.B. 

Bonaldo, com. pes.). 
Pachistopelma rufonigrum (Theraphosidae) tem 

morfologia que parece adaptada à vida entre as 

folhas das rosetas das bromélias (corpo achatado e 

cômoro ocular muito baixo) (R. Bertani, com. pes.). 
P. rufonigrum foi observada com ootecas, indicando 

que esta espécie utiliza estas bromélias como sítio 

de oviposição. 

Barth et al.  (1988) encontraram relações entre o 
ciclo de vida de Cupiennius (Ctenidae) e a 

dependência destas aranhas por bromélias para 

acasalarem e ovipositarem. Indivíduos de  

Nothroctenus sp. (Ctenidae) foram encontrados em 
estágio juvenil e em estágio adulto, com fêmeas 
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carregando ootecas, o que indica que podem utilizar 

as bromélias para oviposição. 
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RESUMO 
 

Nesse trabalho avaliamos os efeitos da intoxicação crônica pelos metais pesados chumbo (Pb2+) e zinco (Zn2+) sobre a 
formação de memória em camundongos. Os animais foram intoxicados através da água de beber durante os períodos pré e 
pós-natal e a seguir testados no modelo de memória da esquiva passiva inibitória durante 4 semanas. A intoxicação crônica 
pelo Pb2+ (0,1%) no período pós-natal não produziu efeito sobre a latência registrada durante as 4 semanas do teste. 
Entretanto, o grupo submetido ao Pb2+ durante o período pré-natal apresentou latências significativamente menores em relação 
ao grupo controle durante as 4 semanas de teste. Apesar da intoxicação crônica pós-natal pelo Zn2+ (1%) não ter produzido 
efeitos significativos sobre a aquisição da memória durante o teste de 24 horas, houve uma diminuição gradual da mesma ao 
longo das 4 semanas de teste. Tal efeito não foi observado para os grupos controle e Pb2+ pré ou pós-natal. Nossos resultados 
sugerem um efeito deletério do Pb2+, quando exposto durante a fase de neurogênese, sobre os processos de formação de 
memória. O Zn2+ parece ter uma ação específica sobre o comportamento de extinção pavloviana. 
 
Palavras-chave: Chumbo; zinco; aprendizagem e memória; esquiva passiva inibitória. 
 

 
ABSTRACT 

 
In this work, we studied the effects of chronic intoxication of mice by the heavy metals lead (Pb2+) and zinc (Zn2+) on the 
mechanisms of memory formation. The animals were intoxicated through drinking water during pre- and post-weaning 
periods and then tested in the inhibitory passive avoidance memory model. The post-weaning chronic intoxication by Pb2+ did 
not changed the latencies recorded during the 4 weeks of the test. By contrast, mice intoxicated during the pre-weaning period 
showed sinificantly reduced latencies when compared to the control group during the 4 weeks of the test. Although the 
chronic post-weaning intoxication by Zn2+ did not altered the acquisition of memory (test of 24 hours), we noticed a gradual 
decreasing of the latencies during the 4 weeks tested. Such an effect was not observed in the control nor in the Pb2+-treated 
groups. Our results suggest an impairment of the memory processes by Pb2+ when exposed at the critical period of 
neurogenesis. Zn2+ appears to interfere mainly with the pavlovian behavior of extinction. 
 
Key words: Lead; zinc; learning and memory; inibitory passive avoidance. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os metais pesados chumbo (Pb2+) e zinco (Zn2+) 

são poluentes comumente encontrados no meio 
ambiente. Embora, até o momento, não se tenha 

demonstrado nenhuma função fisiológica para o 

Pb2+ no organismo, dados recentes obtidos nos 

Estados Unidos da América demonstraram que mais 

de 50% das crianças negras pobres e 17% de todas 

as crianças independentemente de raça ou status 

sócio-econômico, exibem níveis de Pb2+ que 

excedem o valor de 10 µg/dl de sangue. Este nível é 
considerado pelo Centro de Controle de Doenças 

(CDC) americano como o limiar acima do qual 

alterações dos processos cognitivos e de 

aprendizagem e memória são detectadas (Swanson 
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et al., 1997). Estima-se que para cada µg de Pb2+/dl 
de sangue haja uma perda de 0,25 unidades no 

Coeficiente de Inteligência (QI) (Swanson et al., 

1997). Nos últimos anos, o Laboratório de Química 

Ambiental da Universidade Federal de Sergipe vem 
monitorando a presença destes metais nas águas e 

sedimentos dos principais estuários do Estado de 

Sergipe (Alves, 1997). Estes trabalhos têm 

demonstrado uma concentração aumentada, 
especialmente dos metais pesados Pb2+ e Zn2+ nos 

sedimentos das áreas estudadas em relação ao 

esperado para a região.  

Diferente do Pb2+, o Zn2+ é um metal que 
participa de diversos processos fisiológicos no 

organismo, tendo um papel importante na 

modulação de algumas funções no Sistema Nervoso 

Central (SNC). Nesse sistema, o Zn2+ localiza-se 
principalmente em vesículas sinápticas nos 

terminais nervosos, das quais pode ser liberado em 

resposta à estimulação, atingindo concentrações de 

até centenas de micromolares na fenda sináptica 
(Assaf & Chung, 1984). Assim, esse metal exerce 

uma variedade de interações com os sistemas de 

neurotransmissores inibitórios (gabaérgico) e 

excitatórios (glutamatérgico) do cérebro (Smart et 
al. , 1994). Além disso, trabalhos recentes têm 

demonstrado efeitos neurotóxicos do Zn2+ quando 

exposto em altas concentrações em cultura de 

neurônios (Manev et al., 1997; Dansher et al., 1997; 
Slomianka & Geneser, 1997) ou alterações 

cognitivas quando a concentração deste metal no 

cérebro torna-se menor que os níveis fisiológicos 

(Petit & LeBoutillier, 1986; Golub et al., 1983). É 
importante ressaltar ainda as evidências recentes 

que associam o Zn2+ à etiologia da Doença de 

Alzheimer (Aripse et al., 1996), um estado 

patológico que leva à degeneração de certas áreas 
do cérebro com profundas alterações cognitivas do 

paciente. 

Diversos trabalhos tem demonstrado que o Pb2+ 

interfere com os processos de aprendizagem e 
memória, em modelos animais (Rice, 1993), 

incluindo a espécie humana (Bellinger et al., 1987; 

McMichael et al., 1988). Estudos epidemiológicos 
sugerem que as crianças são mais suscetíveis aos 

efeitos neurotóxicos do chumbo, o que se evidencia 

principalmente pelo seu baixo rendimento escolar e 

mau desempenho em testes específicos de 
inteligência (Bellinger & Dietrich, 1994). Esta alta 

suscetibilidade das crianças ao Pb2+ em parte pode 

ser explicada pela incapacidade do SNC responder a 

injúrias causadas em períodos críticos do seu 
desenvolvimento, embora os mecanismos 

envolvidos nesse efeito sejam ainda desconhecidos. 

A formação hipocampal desempenha um papel 

importante nos processos de aprendizagem e 
memória e o Pb2+, quando exposto em baixas doses, 

parece acumular-se preferencialmente nesta área 

cerebral (Fjerdingstad et al., 1974; Collins et al. , 

1982; Kala & Jadhav, 1995). Coincidentemente, é 
na via perfurante do hipocampo onde se encontram 

também as maiores concentrações de Zn2+ (Assaf & 

Chung, 1984), o que nos levou a postular uma 

possível interação entre estes dois metais no SNC 
(Swanson et al., 1997).  

A potencialização de longo termo (LTP) é um 

aumento da eficiência sináptica em uma 

determinada via neural, quando esta é 
frequentemente ativada, levando a acreditar que este 

fenômeno represente um dos substratos celulares 

dos mecanismos de aprendizagem e memória (Bliss 

& Collindridge, 1993), embora não se tenha provas 
diretas desta correlação (Izquierdo & Medina, 

1995). Uma maneira de abordar a questão, são os 

experimentos farmacológicos que visam demonstrar 

similaridades entre a LTP e a memória através da 
utilização de modelos comportamentais bem 

estabelecidos. Entre esses, a esquiva passiva 

inibitória tem sido bastante utilizada (Quillfeldt et 

al., 1996; Fin et al., 1995; Izquierdo et al., 1993) e 
os autores propõem que esse tipo de memória 

depende basicamente da ativação de circuitos 

neuronais no Sistema Límbico, particularmente, do 

hipocampo, da amigdala e do septo medial. 
O Pb2+ interfere na ativação dos receptores 

glutamatérgicos do tipo NMDA de neurônios 
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hipocampais, sem afetar de maneira significativa os 
receptores dos tipos AMPA e kainato (Alkondon et 

al., 1990; Ujihara & Albuquerque, 1992; Guilarte & 

Micelli, 1992; Ishihara et al., 1995; Marchioro et 

al., 1996). Por modularem os mecanismos de 
plasticidade sináptica, os receptores glutamatérgicos 

do tipo NMDA parecem estar envolvidos nos 

processos de aprendizagem e memória (Petit, 1988; 

Collindridge & Lester, 1989). De fato, têm-se 
demonstrado que a ativação destes receptores é 

essencial para a deflagração do fenômeno da LTP 

no hipocampo (Bliss & Collindridge, 1993). Além 

disso, um crescente número de evidências apontam 
esse fenômeno como o responsável por diferentes 

tipos de memória (Izquierdo & Medina, 1995). 

Em face das evidências de uma ação diferencial 

do Pb2+ e Zn2+ sobre o desenvolvimento neuronal, o 
objetivo desse trabalho foi o de avaliar os efeitos de 

intoxicações crônicas por esses metais durante os 

períodos pré e pós-natal, utilizando o modelo da 

esquiva passiva inibitória do tipo “step-through”.  
 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Animais  

Foram utilizados 49 camundongos machos e 

fêmeas da linhagem Swiss, pesando entre 20 e 30 g, 

fornecidos pelo Biotério Central da UFS. Os 
animais foram distribuídos em 4 grupos 

experimentais e durante todo o experimento foram 

mantidos a uma temperatura constante de 250 C, 

tendo livre acesso a água e comida. 
 

Intoxicação crônica 

Os camundongos foram intoxicados 

cronicamente por Pb2+ (0,1%) através da água de 
beber em duas fases distintas do desenvolvimento 

neuronal. Na intoxicação pré-natal foi administrada 

a um grupo de 5 fêmeas uma solução de 0,1% de 

acetato de Pb2+, do 110 dia de gravidez (E11) à 
quarta semana pós-parto (P28), de modo que neste 

período os filhotes (n=15) foram intoxicados pelo 

metal pesado através do leite materno (Grupo 
chumbo pré-natal, PbPRE) (Cory-Slechta, 1995). 

Na intoxicação pós-natal o acetato de Pb2+ na 

mesma concentração foi administrado, através da 

água de beber, a um grupo de 13 camundongos a 
partir do segundo mês de vida durante 60 dias 

(Grupo chumbo pós-natal, PbPOS). A intoxicação 

pré-natal por acetato de Zn2+ (1%) interferiu 

deleteriamente no processo de gestação, portanto 
apenas os animais expostos ao Zn2+ no período pós-

natal (n=9) foram avaliados no teste da esquiva 

passiva inibitória (Grupo zinco pós-natal, ZnPOS). 

Ao grupo controle (n=12, CON) foi fornecida 
apenas água de torneira. No início dos experimentos 

todos os camundongos tinham 3 meses de idade. 

 

Esquiva passiva inibitória 
Para o estudo dos efeitos do Pb2+ e Zn2+ sobre os 

mecanismos de memória, utilizamos o método 

comportamental da esquiva passiva inibitória do 

tipo “step-through” (Lorenzini et al., 1998). Em 
conformidade com esse método, os animais foram 

treinados em uma gaiola para esquiva passiva 

inibitória (FUNBEC, Brasil), com uma câmara clara 

(44 X 15 X 22 cm) iluminada por uma lâmpada de 
60 W localizada no teto da gaiola, a 20 cm do 

assoalho e outra escura (44 X 15 X 22 cm) separada 

por uma abertura que permitia os animais 

transitarem pelas duas câmaras. O assoalho da 
gaiola consistia de uma grade de barras metálicas 

com 1 mm de espessura espaçadas de 0,5 cm entre 

si. Na sessão de treinamento, os animais eram 

colocados na câmara clara e registrada a latência 
(medida em segundos) de entrada na câmara escura. 

No momento em que eles entravam na câmara 

escura, uma voltagem de 50 V DC era aplicada, nas 

suas patas, com duração de 2 s (GOULD, EUA), 
sendo a seguir retirados da gaiola. A sessão de teste 

(retenção da memória) era feita 48 horas após o 

treinamento, repetindo-se o procedimento anterior, 

com a exceção de que neste caso o choque elétrico 
era omitido. As diferenças estatísticas entre as 

latências na sessão de treinamento e na de teste 
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foram utilizadas como parâmetros indicadores da 
aquisição de memória. Com o objetivo de avaliar o 

padrão de extinção da aprendizagem, o mesmo teste 

de retenção foi repetido uma vez por semana 

durante um mês para os 4 grupos experimentais. 
 

Análise estatística 

Os valores das latências durante a sessão de 

treinamento e as sessões de teste (1, 7, 14, 21, e 28 
dias) dos vários grupos experimentais foram 

comparados pela análise de  variância de um fator 

(ANOVA) seguida do teste de comparações 

múltiplas de Tukey. As mesmas foram consideradas 
significativamente diferentes para valores de p ≤ 

0,05. 

 

RESULTADOS 
 

A análise de variância (Tabela 1) mostrou que 

não houve diferenças entre as latências de entrada 

na câmara escura para os 4 grupos experimentais 
(Dia 0: F(3, 45)=0,93, p>0,4), indicando que a 

intoxicação crônica com os metais Pb2+ e Zn2+ não 

interferiu com o comportamento exploratório dos 

animais. O mesmo teste aplicado separadamente 
para cada grupo revelou diferenças significativas  

entre as latências obtidas nos dias de treino (Dia 0) 

e teste (Dias 1 a 28) (CON: F(5, 66)=9,40, p<0,01; 

PbPRE: F(5, 78) =2,98, p<0,05; PbPOS: F(5, 71)=5,25, 
p<0,01 e ZnPOS: F(5, 48)=5,31, p<0,01), indicando 

que os camundongos aprenderam a evitar a câmara 

escura após terem recebido o choque elétrico.

 
 
Tabela 1. Latências de entrada na câmara escura (média ± EPM) dos grupos controle (CON), chumbo pré-natal (PbPRE), 
chumbo pós-natal (PbPOS) e zinco pós-natal (ZnPOS). 

 
DIAS 

 
COM 

 
PbPRE  

 
PbPOS 

 
ZnPOS 

 
0 

 
21,58 ± 4,33 ++ 

 
22,13 ± 4,64 ++ 

 
16,61 ± 4,04 ++ 

 
29,11 ± 7,37 ++ 

 
1 

 
246,83 ± 28,74 

 
120,60 ± 28,90 * 

 
186,53 ± 29,17 

 
246,66 ± 24,59 

 
7 

 
242,00 ± 26,75 

 
111,73 ± 28,23 * 

 
163,15 ± 34,24 

 
204,22 ± 41,02 

 
14 

 
243,11 ± 35,36 

 
83,80 ± 24,32 * 

 
191,00 ± 31,68 

 
182,44 ± 47,31 

 
21 

 
224,83 ± 35,50 

 
104,66 ± 27,16 * 

 
180,30 ± 30,70 

 
142,44 ± 34,95 @ 

 
28 

 
201,33 ±32,76 

 
35,13 ± 17,25 * 

 
154,33 ± 34,85 

 
95,44 ± 34,55 @ 

++ Diferente das sessões seguintes (ANOVA 1 fator, p<0,01); * Diferente do respectivo grupo controle (Tukey, p<0,05); @ Diferente do 

primeiro dia de teste (Teste t, p<0,05).  

 
 

A ANOVA revelou ainda diferenças 

significativas nos índices de retenção da memória 

entre os 4 grup os experimentais e em todos os dias 
testados (Dia 1: F(3, 45)=4,55, p<0,01; Dia 7: F(3, 

45)=3,45, p<0,05; Dia 14: F(3, 45)=4,80, p<0,01; Dia 

21: F(3, 45) =2,81, p<0,05 e Dia 28: F(3, 44)=6,73, 

p<0,01). A partir desses resultados utilizamos o 
teste de comparações múltiplas de Tukey para 

verificar os efeitos específicos da intoxicação pelo 

Pb2+ e Zn2+. As latências registradas para o grupo 

PbPRE durante os dias 1 a 28 mostraram-se 

menores que aquelas do grupo CON (Dia 1: q(45, 

4)=4,62, p<0,05; Dia 7: q(45, 4)=4,42, p<0,05; Dia 14: 
q(45, 4)=5,65, p<0,05; Dia 21: q(45, 4)=3,96, p<0,05 e 

Dia 28: q(45, 4)=6,09, p<0,05). O mesmo não foi 

verdadeiro quando comparamos o grupo CON com 

os grupos PbPOS (Dia 1: q(45, 4)=2,19, NS; Dia 7: 
q(45, 4)=2,59, NS; Dia 14: q(45, 4)=1,89, NS; Dia 21: 

q(45, 4) =2,37, NS e Dia 28: q(45, 4)=3,40, NS) e 

ZnPOS ((Dia 1: q(45, 4)=0,005, NS; Dia 7: q(45, 
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4)=1,12, NS; Dia 14: q(45, 4)=1,89, NS; Dia 21: q(45, 

4)=2,37, NS e Dia 28: q(45, 4)=3,40, NS). Esses 

resultados mostraram que apenas a intoxicação 

crônica pelo Pb2+ no período pré-natal afeta a 
retenção da memória. 

Finalmente, com o objetivo de verificar o padrão 

de extinção da aprendizagem, avaliamos 

separadamente para cada grupo a evolução das 
latências durante as sessões de teste. As diferenças 

das latências não foram significativas entre os 

grupos CON (F(4, 55)=0,37, p>0,5), PbPRE (F(4, 

70)=1,78, p>0,14) e PbPOS (F(4, 59) =0,29, p>0,87). 
Entretanto, para o grupo ZnPOS houve diferença 

significativa entre as mesmas (F(4, 40)=3,13, p<0,05). 

As latências registradas nos dias 21 (t(0,05; 16)= 2,43; 

p=0,026) e 28 (t (0,05; 16)= 3,56; p=0,0026) foram 
menores que aquela obtida no primeiro dia de teste 

(Tabela 1), sugerindo um efeito do Zn2+ sobre o 

mecanismo de extinção da aprendizagem. 

 
 

DISCUSSÃO 

 

Nossos resultados revelaram uma ação inibitória 
do Pb2+ , quando exposto cronicamente no período 

pré-natal, sobre os mecanismos de memória. Por 

outro lado, a exposição crônica ao Zn2+ acelerou o 

processo de extinção da aprendizagem nesse 
modelo experimental. 

A esquiva passiva inibitória tem-se mostrado um 

modelo bastante atrativo nos estudos sobre as bases 

neurais da aprendizagem e memória (Lorenzini et 
al., 1998). É um comportamento facilmente 

aprendido, pois apenas uma sessão de treino é 

suficiente para a formação de uma memória de 

longa duração. Neste teste, o animal apenas suprime 
um comportamento natural (evita o ambiente 

escuro), não necessitando portanto adquirir novas 

habilidades motoras. 

Estudos recentes têm demonstrado que a 
formação de uma nova memória é um processo 

dinâmico, envolvendo diferentes etapas as quais 

apresentam características temporais e espaciais 

bem definidas (Izquierdo et al., 1993). A primeira 

delas é a aquisição, seguida pela fase de 

consolidação, armazenamento e recuperação. O 

suporte experimental para essa classificação está no 
efeito seletivo de diversas substâncias aplicadas de 

maneira sistêmica ou diretamente no cérebro, sobre 

cada uma dessas fases do processamento da 

memória (Izquierdo et al., 1993).  
No presente trabalho, o Pb2+ foi administrado 

cronicamente através da água de beber, antes da 

fase de aquisição da memória. Portanto, com esse 

protocolo não podemos avaliar com precisão qual 
das etapas do processo de formação de memória 

está sendo afetada nem a área específica do cérebro. 

Entretanto, o Pb2+ quando administrado a partir do 

período pós-natal não mostrou qualquer 
interferência significativa nas latências em relação 

aos animais do grupo controle, o que demonstra que 

o cérebro maduro é insensível aos efeitos deletérios 

desse metal. Além disso, outros resultados obtidos 
em nosso laboratório mostraram que a 

administração aguda do Pb2+ (i.p.) nas diferentes 

fases de formação da memória também mostrou-se 

ineficaz. Por outro lado, quando esse mesmo metal 
foi administrado a partir do período de gestação, 

notamos um comprometimento significativo no 

processo de formação da memória, revelando uma 

maior sensibilidade do sistema nervoso ao Pb2+ nas 
primeiras etapas do desenvolvimento do cérebro. 

Essa observação está de acordo com os efeitos do 

Pb2+ sobre a ativação de receptores glutamatérgicos 

do tipo NMDA em neurônios hipocampais mantidos 
em cultura (Ujihara & Albuquerque, 1992). Nesse 

trabalho os autores demonstraram um efeito 

inibitório preferencial do Pb2+ sobre receptores do 

NMDA presentes em neurônios imaturos. Além 
disso, outros trabalhos têm sugerido a importância 

desses receptores nos mecanismos de formação de 

sinapses nas primeiras fases do desenvolvimento 

neuronal (Brewer & Cotman, 1989). O Pb2+ por 
interferir com a formação de sinapses em fases 

críticas do desenvolvimento, estaria compro-
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metendo de maneira irreversível os mecanismos de 

formação de memória. 

A administração crônica de Zn2+ no período pós-

natal não interferiu com a etapa de aquisição da 
memória, entretanto observamos uma diminuição 

gradativa das latências registradas ao longo das 4 

semanas testadas. Essa diminuição gradual na 

latência (resposta condicionada) representa o 
processo de extinção pavloviana, uma vez que nas 

sucessivas sessões de teste, o choque elétrico 

(estímulo não-condicionado) deixou de ser aplicado. 

Portanto, o efeito do Zn2+ seria acelerar a extinção 
da aprendizagem quando comparado com o grupo 

controle, já que nesse caso durante as 4 semanas de 

teste não houve diferença significativa nas latências 

registradas para esse grupo (Tabela 1). Para Pavlov 
extinção não é um fenômeno passivo de 

esquecimento, mas sim a aquisição de um novo 

comportamento, que se contrapõe a outro já 

existente (Christoffersen et al., 1998). Prado-Alcalá 
et al. (1994), utilizando o modelo da esquiva 

passiva inibitória, demonstraram que a extinção 

representa uma forma de aprendizado dependente 

de vias colinérgicas, uma vez que é suprimida pela 
aplicação i.p. do antagonista muscarínico 

escopolamina. Portanto, a escopolamina estaria 

bloqueando a aquisição do comportamento de 

extinção. Em nosso caso, o metal pesado Zn2+, ao 
contrário, acelerou o processo de extinção, o que, de 

acordo com essa linha de raciocínio,  pode ser 

interpretado como uma interferência com a fase de 

recuperação da memória. A confirmação dessa 
hipótese seria feita pela aplicação de Zn2+ no 

período pós-consolidação da memória (fase de 

recuperação). 

Diversos trabalhos recentes têm sugerido a 
formação hipocampal como o principal alvo 

cerebral para os metais Pb2+ e Zn2+, embora 

nenhuma evidência direta tenha sido apresentada até 

o momento. Assaf & Chung (1984) sugeriram que o 
Zn2+ é liberado juntamente com o neurotransmissor 

excitatório glutamato por neurônios do hipocampo, 

atingindo concentrações de até 300 µM na fenda 

sináptica. Outros trabalhos sugerem que o Pb2+, a 

exemplo do Zn2+, acumula-se preferencialmente 

nessa mesma área cerebral (Fjerdingstad et al., 
1974; Collins et al., 1982; Kala & Jadhav, 1995; 

Swanson et al., 1997). Uma forma direta de 

verificar os alvos celulares do Pb2+ e Zn2+ no 

cérebro de roedores seria a microinjeção desses 
metais no hipocampo através da técnica de 

canulação estereotáxica (Fregoneze et al., 1998). 

Tais experimentos, aliados ao modelo da esquiva 

passiva inibitória, estão sendo desenvolvidos 
atualmente em nosso laboratório. 

Em resumo, nossos resultados demonstram 

efeitos diferenciais dos metais pesados Pb2+ e Zn2+ 

sobre o sistema nervoso central de mamíferos. Estes 
efeitos, pelo menos no caso da intoxicação pelo 

Pb2+ são mais evidentes durante as fases de 

maturação neuronal e sinaptogênese. Uma 

interferência nesses mecanismos pode levar a 
alterações irreversíveis das funções cognitivas do 

animal, como foi aqui observado através do uso do 

modelo da esquiva passiva inibitória. Os resultados 

mostram ainda que concentrações elevadas desses 
metais nos principais estuários do estado de Sergipe 

(Alves, 1997) representam um risco para a 

população ribeirinha que tem nesse ambiente sua 

principal fonte de sobrevivência.  
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RESUMO 
 

Os efeitos citogenético e mutagênico do extrato aquoso de Kalanchoe brasiliensis (saião) foram testados em células da medula 
óssea de camundongos. O método de detecção citológica foi o teste de micronúcleos. Os resultados mostraram que o extrato 
aquoso da planta, nas doses administradas (125 e 250mg/kg), não aumentou a incidência de micronúcleos. 
 
Palavras-chave: Micronúcleo, efeito mutagênico, Kalanchoe brasiliensis 
 
 

ABSTRACT 
 

The cytogenetic and mutagenic effects of Kalanchoe brasiliensis (saião) aquous extract were tested in mouse bone-marrow 
cells. The citologic detection method used was the micronucleus test. Results showed that the aquous extrat of the plant, in the 
administered doses (125 e 250mg/kg), did not increase the incidence of micronucleus. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

A utilização de plantas medicinais em diversas 

terapias é bastante difundida no Brasil, sendo 

também recomendada pela OMS – Organização 
Mundial de Saúde. Entretanto, o uso de fitoterapias 

é indiscriminado e aplicado sem estudos científicos 

que comprovem a eficiência ou ações indesejáveis 

de suas propriedades.  
Os produtos naturais constituem uma promissora 

fonte de compostos químicos, que podem ou não ter 

ações sinergísticas ou até mesmo antagônicas. 

Muitas plantas contêm compostos que podem 
causar doenças e até mesmo a morte em animais ou 

humanos (Panigrahi & Rao, 1982) ou atuar como 

mutagênicos ou carcinogênicos naturais (Schimmer 
& Kühne, 1990). Assim, antes de disseminar o uso 

de ervas com efeitos medicinais, amplos estudos, 

incluindo a avaliação genotóxica, devem ser 

realizados a fim de evitar riscos adicionais à saúde 
humana (Manteiga et al., 1997; Cardoso et al., 

1997). 
Os efeitos tóxicos podem ser avaliados, entre 

outras formas, através do estudo de substâncias 
mutagênicas em núcleos eucarióticos, utilizando-se 

vários métodos de detecção citológica, como: 

inibição celular, interrupção em metáfase, indução 

de aberrações cromossômicas numérica e estrutural, 
trocas entre cromátides irmãs (Vieira & Vicentini, 
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1997) e por Teste de Micronúcleos (Heddle, 1973). 

Este último constitui a metodologia mais usada, 

pois apresenta uma série de vantagens sobre as 

demais metodologias disponíveis (Von Ledebur & 
Schmidt, 1973; Schimidt, 1975). 

Como K. brasiliensis  é uma planta muito 

utilizada popularmente como antiinflamatória, 

julgamos de interesse avaliar o efeito citoge nético e 
mutagênico do seu extrato aquoso em células de 

medula óssea de camundongos, por meio da 

detecção de micronúcleos em eritrócitos 

policromáticos. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para a realização do teste de micronúcleos, 

foram utilizados camundongos (Mus musculus) da 

linhagem Swiss, provenientes do Biotério Central 

da UFS e com idade aproximada de sete semanas. 

Os animais foram divididos em três grupos (n=8 por 
grupo). Dois grupos foram tratados com o extrato 

aquoso de K. brasiliensis, nas concentrações de 125 

e 250mg/kg (0,5ml/animal). O grupo controle 

recebeu apenas água destilada (0,5ml/animal). O 
extrato e o veículo (água destilada) foram 

administrados por via oral durante 12 dias 

ininterruptos. 

Passadas 24 horas do término do tratamento, os 
animais foram sacrificados por deslocamento 

cervical. Os fêmures foram removidos, as epífises 

cortadas e a medula retirada, lavando-se o canal 

medular com soro fetal bovino. O material foi 
divulsionado em 5ml de soro fetal bovino e logo 

após centrifugado a 1000 rpm por 5 minutos. 

Após descartado o sobrenadante, o botão de 

células foi homogeneizado e uma gota desta 

suspensão celular foi transferida para uma lâmina 

seca e sem gordura, procedendo-se ao esfregaço. 
Passadas 24 horas da realização do esfregaço, as 

lâminas obtidas foram coradas com Wright/Giemsa, 

segundo o método descrito por Rabello-Gay et al. 

(1991) e submetidas à análise microscópica. 
Consideramos a ocorrência de micronúcleos em 

cada lote de 2000 células por animal. 

O número de micronúcleos dentro e entre os três 

grupos testados foram comparados pela análise de 
variância com um fator (ANOVA). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A tabela 1 apresenta a estatística das 

distribuições de freqüências do número de 

micronúcleos para os grupos controle e extrato nas 

concentrações de 125 e 250mg/kg. 
As diferenças nas freqüências de micronúcleos 

entre os três grupos testados não foram 

significativas (F0,05(1)2;21=3,47; p>0,25). O aumento 

na dosagem também não afetou a taxa de formação 
de micronúcleos. 

De acordo com Rabello-Gay et al. (1991), a taxa 

espontânea de micronúcleos em eritrócitos 

policromáticos é baixa e consistente, cerca de 3 por 
1000 células (0,3%). Uma substância testada é 

considerada mutagênica quando produzir  um 

aumento significativo da freqüência de eritrócitos 

policromáticos micronucleados em relação ao 
controle. Estes resultados sugerem que K. 

brasiliensis não é uma planta mutagênica. 

 
Tabela 1. Estatística das distribuições de freqüências do número de micronúcleos dos grupos controle e extrato do K. 
brasiliensis nas concentrações de 125 e 250 mg/kg.  

 N A x s CV I(x) 
I (125mg/kg) 8 0-5 1,875±0,610 1,726 92,096 0,718-3,031 

II (250mg/kg) 8 1-6 2,75±.0,0647  1,832 66,618 1,524-3,976 

III (Controle) 8 0-7 3,5±1,052 2,976 85,028 1,506-5,493 

N = Número de observações; x= Média ± erro padrão; CV= Coeficiente de variação; A= Amplitude; s= Desvio padrão; 
I(x)= Intervalo de confiança  
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RESUMO 

 
Os efeitos antinociceptivo e antiedematogênico do extrato aquoso da entrecasca da Bumelia sartorum  foram testados através 
dos modelos experimentais de nocicepção em camundongos e edema de pata induzido por carragenina em ratos. O extrato 
aquoso (0,2 e 0,4g/kg) reduziu em 37% e 68,8% a nocicepção produzida pelo ácido acético (0,6%); o efeito redutor da 
formalina (1%) foi de 26,6% e 30%, na 1a fase e de 75,9% e 18,9%, na 2a fase. No teste da formalina o efeito nociceptivo do 
extrato aquoso da entrecasca de B. sartorum, assim como a morfina, foi revertido pela naloxona (5mg/kg). No teste de edema 
de pata induzido pela carragenina (1%) o extrato aquoso de B. sartorum (0,1; 0,2 e 0,4 g/kg) inibiu o edema em 19,4%, 16,5% 
e 17,8%. A toxidade aguda (DL50) até a dose de 5g/kg foi baixa em camundongos. O extrato aquoso da entrecasca de B. 
sartorum mostrou atividades antiedematogênica e antinociceptiva nos modelos testados, com o efeito antinociceptivo 
associado ao sistema opióide. 

 
Palavras-chave: Bumelia sartorum , atividades antinociceptiva e antiedematogênica. 
 
 

ABSTRACT  
 

Anti-nocicceptive and anti-oedematotogenic effects of Bumelia sartorum bark were tested by experimental models of 
nocciception in mouse and paw oedema induced by carrageenin in rats. The aquous extract (0,2 and 0,4 g/kg) reduced 37% and 
68,8% the nocicception produced by acetic acid; the formalin (1%) reductive effect was 26,6% and 30% in the first phase and 
75,9% and 18,9% in the second phase. In the formalin test the nocicceptive effect of the B. sartorum bark aquous extract, as 
well as the morfine, was reversed by nalaxone (5 mg/kg). In the paw oedema test induced by carrageenin (1%) the B. sartorum 
aquous extract (0,1; 0,2 and 0,4 g/kg) inhibited 19,4%, 16,5% and 17,8% the oedema. The acute toxicity (DL50) up to the dosis 
of 5 g/kg was low in mouse. The aquous extract of the B. sartorum bark showed anti-oedematogenic and anti-nocicceptive 
effects in the tested models, with the anti-nocicceptive one associated to the opioid system. 
 
Key words: Bumelia sartorum , anti-nocicceptive and anti-oedematogenic effects. 
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INTRODUÇÃO 

 

Bumelia sartorum (Sapotaceae), popularmente 
conhecida como quixabeira, é uma arvoreta que 

ocorre nas áreas úmidas e secas da caatinga. Na 

fitoterapia popular suas folhas são utilizadas como 

antiinflamatórias e analgésicas. Saponinas 

triterpênicas podem ser responsáveis pelos efeitos 

fitoterápicos desta planta, como ocorre em algumas 

espécies da família Sapotaceae (Schenkel et al., 
1999). Estudos realizados com o extrato etanólico de 

B. sartorum também mostraram que esta planta tem 

atividade hipoglicemiante (Naik et al., 1991; 

Almeida et al.,.1982; Modesto Filho, 1989). 
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Neste trabalho investigamos as atividades 

antiedematogênica e antinociceptiva do extrato 

aquoso da quixabeira. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Material Botânico: Foi utilizada a entrecasca de B. 
sartorum. A quixabeira foi coletada no povoado de 

Curituba, Município de Canindé do São Francisco, 

Sergipe e identificada no Departamento de Biologia 

da Universidade Federal de Sergipe (Identificada 
por Gilvane Viana Souza; exsicata no 04084 – UFS). 

 

Preparação do Extrato Aquoso: O preparo da 

entrecasca foi feito através  de secagem em estufa a 
400 C por dois dias e trituração em moinho até a 

obtenção do polvilho. A extração foi feita por 

decocção de 3754.75g do pó fino em água destilada 

durante 10 minutos. O extrato, após filtrado, foi 
colocado em chapa-quente até evaporação total, 

obtendo 270,27g do extrato aquoso total. O extrato 

aquoso total foi submetido a novas etapas de 

extração por decocção em solventes de diferentes 
polaridades: acetona, etanol, solução hidroalcoólico 

(1:1) e água destilada. Em todos essas etapas houve 

filtração (comum e a vácuo) e evaporação dos 

solventes, resultando 31,14g do extrato aquoso 
utilizado nos testes farmacológicos. 

 

Animais: Foram utilizados ratos “Wistar” (120-

220g) e camundongos “Swiss” (20-35g) de ambos 
os sexos. Os animais foram mantidos em caixas 

plásticas, sob temperatura ambiente, com livre 

acesso a ração e água. 

 
Atividade Antiedematogênica: A ação antiedema-

togênica foi verificada através do teste de edema de 

pata de rato induzido por carragenina 1% (Winter et 

al, 1962). 
Os ratos foram divididos em 3 grupos (n= 8 ratos 

por grupo). Os ratos dos 3 grupos receberam injeção 

subplantar de carragenina 1%, diluída em solução 

salina 0,9% e aplicada na pata posterior direita de 

cada rato para indução do edema. Uma hora antes da 

injeção de carragenina, o primeiro grupo recebeu 

indometacina na dosagem de 10mg/kg (v.o.), droga 
antiinflamatória não esteroidal, utilizada como 

padrão do teste. O grupo experimental, também uma 

hora antes da injeção de carragenina, recebeu o 

extrato aquoso de B. sartorum na dosagem de 100, 
200 e 400mg/kg (v.o.). O grupo controle recebeu 

apenas injeção de carragenina.  

O volume da pata foi tomado imediatamente 

após a administração da carragenina (tempo zero), 
com intervalos de 1, 2, 3 e 4 horas, através do 

deslocamento de água registrado em pletismômetro 

(modelo 7150, Ugo Basile Co., Varese, Italy). 

A ação supressiva (antiedematogênica) do 
extrato de B. sartorum e da indometacina foi 

expressa em percentagem de inibição do edema, de 

acordo com a fórmula: Percentagem de Inibição = 

(1-Vt/Vc) x 100, em que Vt e Vc representam a 
média dos volumes das patas nos grupos tratados e 

controle, respectivamente.  

 

Atividade Antinociceptiva: A ação antinociceptiva 
foi verificada através do teste de contorção 

abdominal induzida pelo ácido acético (Koster et al, 

1959) e do teste da formalina (Dubuisson & Dennis, 

1977) modificado por Hunskaar & Hole (1987). 
No teste de contorção os animais foram 

arranjados aleatoriamente em 5 grupos (n= 8 ratos 

por grupo). Todos os animais do experimento 

receberam injeção intraperitoneal de ácido acético 
0,6% (0,1ml/10g), droga que induz contrações da 

musculatura abdominal e/ou alongamento dos 

membros posteriores. O grupo controle recebeu 

apenas o ácido acético. Uma hora antes da injeção 
do ácido acético dois grupos experimentais 

receberam por via oral, através de cânula, o extrato 

aquoso da quixabeira nas concentrações de 200 e 

400mg/kg. Dois outros grupos receberam morfina 
(2,5mg/kg, i.p.) e ácido acetilsalicílico - AAS 

(200mg/kg, v.o.), trinta e sessenta minutos antes da 

injeção do ácido acético. A morfina, droga 
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analgésica opióide, e o AAS, droga antiinflamatória 

não esteroidal, foram utilizadas como padrões do 

teste. Após 10 minutos da injeção do ácido, pares de 

camundongos foram divididos em caixas 
transparentes, registrando-se o número de 

contorções abdominais durante 20 minutos. 

No teste da formalina, os camundongos (n= 9 

por grupo) foram pré-tratados com a morfina 
(7,5mg/kg, i.p.) e o extrato da quixabeira (200 e 

400mg/kg, v.o.), 30 e 60 minutos antes da injeção 

subplantar de formalina 1% (20µl/animal). O grupo 

controle recebeu apenas  injeção de formalina. Logo 
após a injeção de formalina iniciamos as 

observações de reações à dor, cronometrando o 

tempo em que os animais permaneceram lambendo 

ou mordendo a pata durante a primeira fase (0-5min) 
e a segunda fase (20-25min) do teste.  

Para verificar uma possível interação do extrato 

aquoso de B. sartorum com o sistema opióide, 

outros grupos de animais (n= 8 por grupo) 
receberam injeção intraperitoneal de naloxona 

(5mg/kg), um antagonista específico dos narcóticos. 

A naloxona foi injetada 15 minutos antes da 

administração oral do extrato (200mg/kg) e da 
morfina (10mg/kg, i.p.). O grupo controle recebeu 

apenas formalina 1%. 

A ação antinociceptiva da quixabeira, morfina e 

AAS, foi expressa em percentagem de inibição das 
contorções e do tempo de lambida da pata. 

 

Toxidade Aguda (LD50): O teste de toxidade aguda 

(DL50) foi realizado de acordo com o método de 
Lorke (1983). Os camundongos foram divididos em 

5 grupos (n= 5 por grupo). O grupo controle recebeu 

somente o veículo (água destilada). Os demais 

grupos receberam oralmente doses crescentes do 
extrato aquoso da quixabeira (1-5g/kg). Os animais 

foram observados por 48 horas. A avaliação dos 

resultados imediatamente após este período 

possibilitou conhecer o índice de letalidade, as 
alterações comportamentais e os sinais que 

precedem a morte. 

Análise Estatística: Para verificar as possíveis 

atividades antiedematogênica e antinociceptiva do 

extrato aquoso de B. sartorum, aplicamos análise de 

variância (ANOVA) com nível de significânica de 
5%, para detectar variações dentro e entre as 

amostras, seguido do teste de Tukey para 

comparações múltiplas. No teste de contorção e da 

formalina fizemos o análogo não-paramétrico, teste 
de Kruskal-Wallis, seguido do teste de Nemenyi 

para comparações múltiplas (Zar, 1996).  

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O edema de pata no modelo de inflamação não 

variou proporcionalmente nos grupos controle, 
padrão e experimental (Anova: F0,05;16;175=1,89; 

p<0,05). As inibições do edema foram 

significativamente diferentes entre todas as drogas 

(Anova: F0,05;4;175=43,79; p<0.0005) e tempos 
testados (Anova: F0,05;4;175=52,11; p<0.0005). O 

extrato aquoso de B. sartorum nas concentrações de 

100, 200 e 400mg/kg inibiu o efeito da carragenina 

(Tukey: q0,05;175;5=9,32, p<0,05; q0,05;175;5=7,93, 
p<0,05 e q0,05;175;5=8,65, p<0,05, respectivamente). 

As aparentes inibições do edema de pata foram 

ligeiramente maiores na primeira e segunda hora da 

inflamação (Tabela 1). 
O edema de pata induzido por carragenina é um 

modelo de inflamação aguda que consiste de duas 

fases: a primeira, detectada em torno de uma hora, é 

chamada de fase rápida, com liberação de histamina 
e serotonina; a segunda fase é chamada de tardia, 

com os mediadores (cininas e prostaglandinas) 

liberados após duas e três horas respectivamente 

(Vinegar et al., 1969; Di Rosa et al., 1971). 
Qualquer substância que iniba a ação da carragenina 

é considerada como tendo ação antiinflamatória. 

No modelo de contorções abdominais, os 

resultados mostraram diferenças significativas nas 
frequências de contorções  entre os ratos dos grupos 
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Tabela 1. Efeito da Indometacina e do extrato aquoso de B. sartorum no teste de edema de pata induzido por 
carragenina 1% (Cg). 

 Média ± EP e % de inibição 
Tratamento  Dose(g/kg) 1 2 3 4 
Controle - 1.336±0.065 - 1.605±1.41 - 1.692±0,122 - 1.703±0,119 - 

Indometacina 0.01 0.82±0.025a 38.6 0883±0.025  a 44.9 0.972±0.062a 42.5 1.0±0.074a 41.3 
Extrato 100 0,1 1.07±0.024a 19.9 1.199±0.025 a 25.3 1.346±0.035 a 20.4 1.361±0.036a 20,1 
Extrato 200 0.2 1.077±0.05  a 19.3 1.237±0.086 a 22.9 1.375±0.345 a 18.7 1.4±0.082a 17.8 
Extrato 400 0.4 1.079±0.035 a 19.2 1.252±0.052 a 22.0 1.336±0.051 a 21.0 1.395±0.057a 18.1 

A ação antiinflamatória de B. sartorum e da indometacina está expressa como média do volume da pata (ml)±EP e percentagem de 
inibição do edema. a p<0,05, comparado com o controle. EP=erro padrão. 
 
 

controle, experimental e padrão (Kruskal-Wallis: 

F0,05;4;34=8,74; p<0,0005). O extrato aquoso da 
quixabeira nas concentrações de 200 e 400mg/kg 

inibiu o número de contorções abdominais 

(Nemenyi: q0,05;∞;5=4,05; p<0,05, q0,05;∞;5= 5,71; 

p<0,05, respectivamente), com a mesma intensidade 
das drogas padrões morfina (Nemenyi: 

q0,05;∞;5=0,82; p>0,05 e q0,05;∞;5=0,85; p>0,05, 

respectivamente) e AAS (Nemenyi: q0,05;∞;5=0,17; 

p>0,05 e q0,05; ∞;5=1,83; p>0,05, respectivamente). A 
tabela 2 mostra o percentual de inibição do extrato 

de B. sartorum (200 e 400mg/kg) e das drogas 

padrões utilizadas no teste. 

 
 

Tabela 2. Efeito do AAS, morfina e extrato de B. sartorum no 
teste de contorções abdominais induzidas pelo ácido acético 
0,6%. 

Tratamento Dose (g/kg) Md Inibição (%) 
Controle - 22.5 - 

Ácido acetilsalicílico 0.2 11.5a 44.8 
Morfina 0.025 8.5a 56.2 

Extrato 200 0,1 11a 46.8 
Extrato 400 0.2 8a 66 

A ação antinociceptiva de B. sartorum, da morfina e do ácido 
acetilsalicílico está expressa como mediana (Md) do número de 
contorções e percentagem de inibição das contorções. 
a p<0,05, comparado com o controle. 

 
 

O teste de contorções abdominais, induzidas pelo 

ácido acético 0,6%, é um modelo utilizado na 

avaliação da atividade antinociceptiva de diversas 
drogas, devido à ação indireta do ácido acético que 

induz a liberação de mediadores endógenos, os quais 

vão estimular os neurônios nociceptivos. Estes 

neurônios, representados principalmente por fibras-
C não mielinizadas, são sensíveis aos 

antiinflamatórios não esteroidais, narcóticos e outras 

drogas de ação central (Collier et al., 1968). Os 
principais estímulos químicos que agem sobre as 

fibras-C para produzir dor incluem a bradicinina, a 

5-HT e a capsaicina. As fibras-C também são 

sensibilizadas pelas prostaglandinas, o que explica o 
efeito analgésico do AAS, particularmente na 

presença de inflamação. 

O teste da formalina 1% é muito utilizado para 

elucidação dos mecanismos da dor e analgesia 
(Tjolsen et al. , 1992). Este teste é constituído por 

duas fases: a primeira, neurogênica, resulta da 

atividade química irritante da formalina sobre os 

neurônios nociceptivos; a segunda fase, tônica, é 
conseqüência das mudanças provocadas pelo 

estímulo nociceptivo sobre os neurônios do corno 

posterior.  

Os resultados dos nossos experimentos 
mostraram diferenças significativas no tempo de 

reação à dor entre os ratos dos quatro grupos 

testados na 1a  e 2 a fases, respectivamente (Kruskal-

Wallis: F0,05;3;31=40,83; p<0,0005 e F0,05;3;31=36,92; 
p<0,0005). 

Drogas que têm ação central, como os 

narcóticos, inibem igualmente as duas fases (Shibata 

et al. , 1989), mas as drogas que apresentam  ação 
periférica, como a indometacina, a oxifenobutasona,  

a hidrocortisona e a dexametasona, somente inibem 

a segunda fase. Entretanto, o ácido acetilsalicílico 

(AAS) e o paracetamol parecem ter ações 
independentes de suas inibições da síntese de 

prostaglandinas, ambos tendo também efeitos na dor 

não inflamatória. (Hunskaar & Hole, 1987; Rosland 

et al. , 1990). O extrato da quixabeira nas doses de 
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200 e 400mg/kg inibiu o edema na 1a fase 

(Nemenyi: q0,05;∞;4=4,08; p<0,05 e q0,05;∞;4=3,86; 

p<0,05, respectivamente) e  na 2a fase (Nemenyi: 

q0,05;∞;4=4,36; p<0,05 e q0,05;∞;4=3;89; p<0,05, 
respectivamente). Nas duas fases o extrato inibiu o 

edema com a mesma intensidade que a da morfina 

(1a fase, EA200mg/kg; Nemenyi: q0,05;∞;4=3,35; 

p>0,05; EA400mg/kg; Nemenyi: q0,05;∞;4=3,57; 
p>0,05; 2a fase, EA200mg/kg; Nemenyi: 

q0,05;∞;4=2,75; p>0,05; EA400mg/kg; Nemenyi: 

q0,05;∞;4=3,22; p>0,05). A tabela 3 mostra a inibição 

do efeito da formalina 1% pela morfina e pelo 
extrato aquoso de B. sartorum (200 e 400mg/kg). 

 
Tabela 3. Efeito da morfina e do extrato aquoso de B. sartorum 
no teste da formalina 1%. 

  1a fase  2a fase 

Tratamento Dose (g/kg) Md Inibição
(%) 

Md Inibição
(%) 

Controle - 61 - 35 - 
Morfina 0.075 11a 81.6 0a 78.1 

Extrato 200 0,1 26a 44.8 2a 47.9 
Extrato 400 0.2 31a 42.3 1a 42.7 
A ação analgésica de B. sartorum  e da morfina está expressa 
como mediana (Md) do tempo (s) de lambida e/ou mordida da 
pata e % de inibição do tempo de reação a dor. a p<0,05, 
comparado com o controle.  

 

Para verificar o possível mecanismo de ação do 

extrato sobre o sistema opióide, utilizamos a 
naloxona, um antagonista não seletivo dos 

receptores opióides (µ, δ e k), que em alguns 

modelos age antagonizando a ação de opióides 

endógenos liberados pela dor ou pelo estresse 
(Faden, 1988). A naloxona reverteu a 

antinocicepção induzida pelo extrato (200mg/kg) e 

pela morfina (7.5mg/kg) nas duas fases (Anova: 

F0,05,2,21=2,56; p>0,05 e F0,05,2,21=2,74; p>0,05, 
respectivamente) (Tabela 4). 

A morfina, típica entre os muitos analgésicos 

opióides, é considerada como um composto de 

referência. Os seus principais efeitos farmacoló-
gicos, observados no sistema nervoso central, 

incluem desde analgesia a efeitos indesejáveis 

incômodos, como constipação e depressão 

respiratória (Rang et al., 1995). Possivelmente o 

extrato aquoso da entrecasca da quixabeira nas 

doses administradas atue como analgésico opióide, 

podendo estar relacionado estruturalmente à 
morfina. 

A administração oral do extrato de B. sartorum 

nas doses de até 5000mg/kg não mostrou sinais de 

toxicidade nos camundongos e nem alterações 
comportamentais, não sendo possível determinar a 

DL50 da planta. O fato da quixabeira não ter sido 

letal nas doses de até 5g/kg, é um forte indicativo de 

baixa toxicidade desta planta (Lorke, 1983). 
Nossos resultados mostraram que o extrato 

aquoso da entrecasca da quixabeira apresentou 

atividade antiedematogênica no modelo testado, 

bem como efeito antinociceptivo nos sistemas 
central e periférico, com a participação de receptores 

opióides. Na prática, os exp erimentos que 

realizamos corroboraram o uso desta planta no 

tratamento da dor na medicina popular do Nordeste 
do Brasil. 

 
Tabela 4. Efeito da naloxona sobre a morfina e o extrato aquoso 
de B. sartorum no teste da formalina 1%. 

 Média ± EP  

Tratamento  1a fasea  2a fasea 

Controle 53.25±2.76  27.87±3.02 
Morf+Nalo 55.12±3.44   18.5±4.33 

Extrato200+Nalo 47±1.28 17.25±2.98 
A ação antinociceptiva da naloxona (5mg/kg, i.p.) sobre a 
morfina (10mg/kg, i.p.) e sobre o extrato de B. sartorum 
(200mg/kg, v.o.) está expressa como média do tempo (s) de 
lambida e/ou mordida da pata. a p>0,05. 
EP=erro padrão. 
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RESUMO 
 
São apresentadas descrições morfológicas de adultos e larvas (nove) de dezoito espécies de anuros do campus da Universidade 
Federal de Sergipe, pertecentes às famílias Bufonidae, Hylidae, Microhylidae e Leptodactylidae. Chaves para identificação das 
famílias e espécies também são apresentadas.  
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ABSTRACT  

 
Morphological descriptions of adults and larvae (nine) of eighteen anurans species from the Federal University of Sergipe are 
presented, belonging to the families Bufonidae, Hylidae, Microhylidae and Leptodactylidae. Identification key for the families 
and species are also presented.  
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INTRODUÇÃO 

 
Entre os principais ecossistemas que compõem a 

região de Sergipe, alguns biótopos da mata atlântica 

são os únicos a apresentarem registros na literatura 

sobre a anurofauna. As coletas mais representativas 
nessas áreas foram feitas na localidade do Crasto 

(11o 20’ S, 37o 25’ W), em remanescentes de mata 

atlântica compostos por áreas abertas e de mata 

situados no complexo estuarino entre os rios Piauí, 
Fundo e Real. Nessa região Arzabe et al. (1998) 

registraram 22 espécies de anuros. 

Além da mata atlântica, os dois outros biomas 

que compõem as paisagens da região de Sergipe, o 
agreste e a caatinga, permanecem sem registros para 

os anuros, embora tenham havido coletas na 

caatinga situada  no entorno da hidrelétrica de 

Xingó. Os relatórios (não publicados) sobre os 
levantamentos faunísticos daquela área citam 

aproximadamente 14 espécies de anuros (Engerio, 

1993). 
É fato comprovado que a perda da diversidade 

biológica está relacionada com a intensidade das 

atividades humanas em qualquer ecossistema 

(Fearnside, 1999; Brasil, 1992). Em Sergipe o 
crescente ritmo de utilização do meio ambiente para 

diversos fins certamente causará impactos na 

riqueza e abundância relativa de espécies. Assim, 

com o objetivo de contribuir para um melhor 
conhecimento da diversidade biológica da região, 

realizamos um levantamento preliminar da 

anurofauna de uma área antrópica localizada na 

margem direita do rio Poxim, próximo ao complexo 
estuarino dos rios Sergipe, Pomonga e do próprio 

Poxim. Nesta área situa-se a Universidade Federal 

de Sergipe, onde desenvolvemos este trabalho. A 

lista de espécies inventariadas é complementada por 
descrições morfológicas dos adultos e larvas. Notas 
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sobre a distribuição geográfica e ecologia são 

acrescentadas às descrições. 

Este exercício vem somar-se a outros estudos 

herpetológicos sendo realizados pelo departamento 
de Biologia da UFS (ver Heyer & Carvalho, 2000a, 

2000b). 

 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo  

 
O trabalho foi desenvolvido no campus da 

Universidade Federal de Sergipe, localizado na 

margem direita do rio Poxim, entre os municípios 

de Aracaju e São Cristóvão (10o55’ S; 37o04’ W). 
Fortemente descaracterizada da sua vegetação 

original, esta área é atualmente composta por 

arbustos baixos, palmeiras, mangue, áreas abertas 

com gramíneas e resquícios de uma vegetação 
composta por arbustos e arvoretas, e árvores de até 

10 m de altura, formando uma capoeira . Ao norte, 

o relevo em forma de morros do tipo “meia laranja” 

já no domínio morfoclimático da mata atlântica 
(Ab’Saber, 1967, 1986) indica que a vegetação da 

região poderia ter sido mais arbórea. 

 

Coletas, Identificações e Descrições Morfológicas 
 

As coletas foram noturnas, realizadas entre maio 

e agosto de 1997, durante o período das chuvas. A 

identificação do material foi feita no Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo. Parte do 

material coletado está depositado no MZUSP e 

parte está no Departamento de Biologia da UFS. 

As descrições morfológicas dos adultos e larvas 
seguiram os modelos de Heyer (1978, 1983), Heyer 

et al. (1990), Carvalho (1948, 1954), Lutz (1926, 

1930), Bokermann (1963a,b) e Hero (1990). 

A estrutura geral do nosso trabalho é a seguinte:  
1. Apresentação de chave para as famílias e chaves 

para as espécies, 

2. As espécies estão arranjadas por família. Para 

cada espécie constam: 

a) Reconhecimento, com características gerais de 

modo a auxiliar a identificação; 
b) Descrição morfológica formal dos adultos e 

larvas; 

c) Citamos a distribuição sumária das espécies, 

com localidade tipo de cada uma;  
d) Sob a rubrica Ecologia apresentamos algumas 

observações do ambiente onde os exemplares 

foram encontrados na área de estudo e o 

comportamento de algumas espécies; 
e) Ao final são apresentadas fotografias coloridas 

de algumas espécies e desenhos dos girinos 

(Figuras 1 a 24).  

 
 

CHAVE  PARA AS FAMÍLIAS DE ANFÍBIOS 

DA REGIÃO DO RIO POXIM 

 
1.Glândulas paratóides bem evidentes.....Bufonidae 

 

Não ...................................................................... 2 

 
2.Pupila vertical elíptica ............................. Hylidae 

 

Pupila redonda ou horizontal ............................. .3 

 
3.Dedos terminados em disco, membrana 

interdigital nas mãos, pés ou ambos ........ Hylidae 

 

Dedos terminados ou não em disco, sem 
membrana interdigital ......................................... 4 

 

4.Distância entre os olhos aproximadamente 1/3 da 

maior largura do corpo .............. Microhylidae 
 

Distância entre os olhos aproximadamente igual 

ou maior do que 1/2 da maior largura do corpo 

.................................................... Leptodactylidae  
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FAMÍLIA BUFONIDAE 

 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DO GÊNERO BUFO 

 
Glândula paratóide não ultrapassa posteriormente a inserção do 

braço no corpo .................................................. Bufo granulosus. 

Glândula paratóide ultrapassa em mais da metade do seu 

comprimento a inserção do braço no corpo .......... Bufo ictericus. 

 

 

Bufo granulosus  Spix, 1824 

 
Reconhecimento: Pequena espécie de sapo com 

crista craniana; ausência de dobras no antebraço e 

tarso, finos tubérculos dorsais queratinizados; 

pequenos tubérculos ventrais, brancos; paratóides 
pequenas. Difere facilmente de Bufo ictericus pelo 

tamanho do corpo e das paratóides, menores em B. 

granulosus. 

 
Morfologia (N = 1, macho): Focinho truncado, 

arredondado visto de cima, pontudo de perfil; crista 

craniana originando-se na ponta do focinho, 

estendendo-se até a região anterior da paratóide, 
passando pelo focinho, canto rostral, olho, tímpano, 

parietal e paratóide; superfície superior da pálpebra 

com tubérculos espalhados; tímpano pequeno, 

menor que 1/2 do diâmetro ocular; saco vocal 
simples; dentes vomerinos ausentes; ruga palatina 

presente; comprimento dos dedos II<IV<I<III, 

ausência de discos, membrana interdigital ausente; 

porção basal dos dedos com tubérculos 
subarticulares pequenos, calos nupciais no dedo I 

dos machos; ausência de dobra do antebraço; 

prepólex ausente; paratóide pequena, pouco mai or 

que metade do comprimento da cabeça, não 
ultrapassando posteriormente a inserção do 

antebraço no tronco; dorso com tubérculos 

queratinizados, castanhos; ventre com numerosos 

tubérculos brancos, lisos; comprimento dos artelhos 
I<II<V≤III<IV, ausência de discos nas pontas; 

ausência de membrana entre os artelhos; tubérculos 

internos e externos do metatarso aproximadamente 

do mesmo tamanho; ausência de dobras no tarso, 

recoberto por tubérculos castanhos; sola com 

pequenos tubérculos queratinizados; tubérculos 
brancos na porção basal dos artelhos. 

 

Colorido: Dorsalmente castanho com manchas 

negras que se estendem da porção anterior do dorso 
até a região anal; canto rostral castanho-claro; 

flanco com mesmo padrão do colorido dorsal, com 

gradação mais clara no ventre, que é creme; região 

gular creme-escuro nas fêmeas; machos com saco 
vocal amarelo ou enegrecido; dorsalmente braços e 

pernas da mesma coloração que o dorso; 

ventralmente braços e pernas da mesma coloração 

que o ventre. 
 

Comprimento rostro-anal (CRA): 49,3 mm; tíbia 

corresponde a 38% do CRA; tarso 23% do CRA; pé 

38% do CRA. 
 

Morfologia do girino: Não foram observadas 

desovas ou girinos na área de estudo. Descrição em 

Kenny (1966). 
 

Distribuição (Loc. tipo: Bahia): A leste dos Andes, 

do Panamá ao norte da Argentina. 

 
Ecologia: Somente um indivíduo coletado, 

vocalizando na entrada da toca: entrada redonda 

com aproximadamente 6 cm de diâmentro. Nenhum 

outro indivíduo foi observado na área de estudo 
durante todo o período chuvoso, ouvido o canto ou 

observado girinos, porém esta é uma espécie 

comum na região de Aracaju. 

 
Bufo ictericus Spix, 1824 

 

Reconhecimento: Espécie grande com crista 

craniana bem desenvolvida; tímpano de tamanho 
moderado; ausência de dentes vomerinos; prepólex 

ausente; paratóides bem desenvolvidas; ausência de 
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discos nos dedos; membrana pouco desenvolvida 

entre os artelhos. 

 

Morfologia do adulto (N = 2, machos): Focinho 
redondo para subelíptico visto de cima, redondo 

visto de perfil; crista craniana bem desenvolvida, 

estendendo-se da ponta do focinho até a região 

posterior do tímpano; parte superior da pálpebra 
larga com margem rígida; superfície superior da 

pálpebra coberta por tubérculos castanhos; tímpano 

de tamanho moderado, aproximadamente do mesmo 

tamanho que o olho; macho com saco vocal 
simples; ausência de dentes vomerinos, ruga 

palatina presente; comprimento dos dedos 

II≤IV<III<I; ausência de membrana interdigital; 

ausência de discos nos dedos; dedo basal com 
tubérculo subarticular largo, simples ou bífido; calo 

nupcial negro ou castanho-escuro; dobra do 

antebraço ausente; prepólex ausente; glândulas 

paratóides mais largas anteriormente, dirigidas para 
trás, ultrapassando posteriormente a inserção do 

antebraço no tronco; dorso dos machos com 

verrugas pontudas com tubérculos castanhos; 

comprimento dos artelhos I<II≤V<III<IV; ausência 
de discos nas extremidades; membrana interdigital 

moderada; fórmula da membrana interdigital I 1+- 2-

II 1 - 3 III 2 - 31/3IV 32/3- 11/2V; tubérculo interno e 

externo do metatarso de tamanhos aproxima-
damente iguais, o interno pouco maior que o 

externo, interno oval, externo redondo; tarso com 

dobra interna estendida, pouco menor que o tarso; 

tarso externo com verrugas, pontuadas com 
tubérculos castanhos; sola com ou sem tubérculos 

castanhos. 

 

Colorido: Dorsalmente castanho-claro com verrugas 
castanho-escuras; manchas negras que começam na 

parte anterior do dorso, estendendo-se até a região 

anal; narinas com manchas castanho-escuras; canto 

rostral de mesmo padrão de cor dorsal; região do 
tímpano até a porção inicial da glândula paratóide 

castanho-escura; glândulas paratóides castanho-

claras; flanco da mesma coloração do ventre, que é 

castanho com manchas negras; região gular com 

tubérculos castanhos; margem da maxila e 

mandíbula com tubérculos castanhos formando um 

padrão pigmentado; regiões dorsais e ventrais das 
pernas e braços com verrugas castanho-escuras. 

 

Comprimento rostro-anal (CRA): 130-143,7 mm; 

média 136,8 mm (machos); comprimento da tíbia 
35,3% do CRA; comprimento do tarso 19% do 

CRA; comprimento do pé 30,5% do CRA. 

 

Morfologia do girino: Descrição em Cei (1962). 
 

Distribuição (Loc. tipo: Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro): Do nordeste do Brasil até o Paraguay. 

 
Ecologia: Esta espécie não estava vocalizando na 

área estudada. A ecologia de B. ictericus está 

descrita em Heyer et al. (1990). 

 
 

FAMÍLIA HYLIDAE 

 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DA FAMÍLIA HYLIDAE 

 

1.Pupila vertical elíptica ............... Phyllomedusa hipocondrialis 

Pupila horizontal ou redonda ................................................... 2 

 

2.CRA maior que 45 mm ............................................................ 3 

CRA menor que 45 mm ........................................................... 4 

 

3.Dorso verde-claro (ou amarelado), linha branca na porção 

anterior dos olhos até o meio do corpo .... Hyla albomarginata 

Dorso castanho-claro uniforme ...........................Hyla raniceps 

 

4.Dorso castanho-claro, mancha triangular dourada entre os 

olhos e focinho, estendendo-se dorso-lateralmente para trás 

.............................................................................Hyla decipiens 

Não .......................................................................................... 5 

 

5.Dorso castanho-claro com listras difusas em forma de V, 

invertidas, entre os olhos e dorsal, geralmente mancha clara no 

focinho, passando pela margem superior do olho e porção 
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dorso-lateral, geralmente até o meio do corpo ou manchas 

claras, abaixo do olho, entre os olhos e irregulares no dorso, ou 

dorso claro com mancha castanha em forma de clepsidra 

............................................................................. Hyla branneri 

Não .......................................................................................... 6 

 

6.Dorso castanho-claro com listras longitudinais tracejadas de 

castanho-escuro ....................................... Hyla nana 

Dorso castanho-claro ou levemente esverdeado, com pequenas 

manchas amareladas, mancha marrom entre os olhos; pares de 

manchas dorsais irregulares marrom-escuras, às vezes 

formando faixas largas interrompidas .......................................  

........................................................... Scinax sp. (gr. x-signata) 

 

 

Hyla albomarginata Spix, 1824 
 

Reconhecimento: Dentes vomerinos presentes; 

tímpano de tamanho moderado; presença de discos 

nos dedos; presença de membrana interdigital; 
polegar do macho com tubérculo lateral branco; 

garganta lisa; tarso e sola lisos. 

 

Morfologia do adulto (N = 2, machos): Focinho 
redondo visto de cima, redondo de perfil; ausência 

de crista craniana; tímpano distinto, moderado, 

pouco maior que 1/2 do diâmetro total do olho; 

macho com saco vocal simples, estendendo-se da 
garganta até o primeiro terço do ventre; dentes 

vomerinos presentes em série, ligeiramente 

arqueados, quase em contato entre si, situados 

pouco abaixo das coanas; Comprimento dos dedos 
I≤II<IV<III; presença de discos nas extremidades, 

aproximadamente o dobro da largura dos dedos; 

membrana interdigital presente; fórmula da 

membrana interdigital I traço II 11/2-23/4 III 2+-2 IV; 
dedo com tubérculo subarticular de tamanho 

moderado, simples; polegar do macho com 

tubérculo lateral branco; dobra do antebraço 

presente, estendendo-se do cotovelo até o terço-
médio anterior do antebraço; prepólex ausente; 

dobra supratimpânica distinta, estendendo-se da 

região posterior do olho até a porção supra-anterior 

do flanco; dorso liso; garganta lisa; ventre 

granuloso; comprimento dos artelhos I < II < V < 

III < IV; presença de discos nas extremidades, 
pouco menores que o tímpano; membrana 

interdigital presente; fórmula da membrana 

interdigital I 1--22/3 II 1--2+ III 1-2 IV 2-1 V; tubér-

culo interno do metatarso de tamanho moderado; 
calcanhar indistinto; dobra tarsal presente, 

estendendo-se do calcanhar até a região do disco do 

artelho V; textura do tarso liso; sola lisa. 

 
Colorido: Padrão dorsal verde-claro uniforme, com 

pontuações escuras; linha glandular dorso-lateral 

branca, dos olhos até o meio do corpo; flanco e 

canto rostral com mesmo padrão de coloração 
dorsal; ventre creme; dorsalmente braços e pernas 

de coloração verde-claro com pontuações castanho- 

claras; ventralmente a mesma coloração da barriga. 

 
Comprimento rostro-anal (CRA): 42,6-48,5 mm; 

média 47,3 mm (N = 2, machos); comprimento da 

tíbia 55,5% do CRA; comprimento do tarso 33,1% 

do CRA; comprimento do pé 41,2% do CRA. 
 

Morfologia do girino: Não foram observadas larvas 

desta espécie. Descrição do girino em Peixoto & 

Cruz (1983). 
 

Distribuição (Loc. tipo: Bahia): Da Colômbia às 

Guianas; do Pernambuco até Santa Catarina. 

Provavelmente mais de uma espécie. 
 

Ecologia: Espécie noturna; raramente observada 

vocalizando, sempre associada a ambientes 

fechados, com árvores e arbustos. Não foi 
observado desovas ou girinos. Vocaliza trepada em 

galhos de arbustos situados em áreas encharcadas. 

Os exemplares coletados estavam a 1,5-3 m de 

altura do chão. 
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Hyla branneri  Cochran, 1948 

Figura 10 

 

Reconhecimento: Espécie pequena; presença de 
dentes vomerinos; tímpano visível ou não; presença 

de discos nos dedos e artelhos; membrana 

interdigital presente; macho com saco vocal 

expandido; ausência de dobras no antebraço e no 
tarso. Esta espécie pode ser confundida com Hyla 

nana, diferenciando-se desta pelo padrão dorsal 

geral e presença de linha branca no focinho e porção 

dorso-lateral na maioria dos indivíduos. 
 

Morfologia do adulto (N = 25, 17 machos e 8 

fêmeas): Focinho redondo visto de cima, redondo 

visto de perfil; ausência de crista craniana; tímpano 
visível, aproximadamente 1/2 do diâmetro do olho; 

macho com saco vocal simples, estendido 

externamente até a altura da inserção do braço no 

corpo; dentes vomerinos em série, situados na 
região média entre as coanas; comprimento dos 

dedos 1<2≅IV<III; presença de discos nas 

extremidades, discos aproximadamente do mesmo 

tamanho do tímpano; presença de membrana 
interdigital; fórmula da membrana interdigital I 1-

21/2 II 2-3-III 21/2-2+IV (fêma), I traço II 13/4-3- III 2-

2 IV (macho); macho com polegar granular; 

ausência de dobra no antebraço; prepólex ausente; 
dobra supratimpânica indistinta; dorso liso; 

garganta e peito lisos; ventre granular; comprimento 

dos artelhos I < II < V < III < IV; presença de 

discos, pouco menores que o diâmetro do tímpano; 
presença de membrana interdigital; fórmula da 

membrana interdigital I 1-2 II 1-2 III 1-2- IV 2-1 V 

(fêmea), I 1-2 II 1+-2- III 1-2+ IV 2-1 V (macho); 

tubérculo interno do metatarso de tamanho 
moderado, ovóide, alongado; calcanhar liso; 

ausência de dobra no tarso; textura externa do tarso 

lisa; sola lisa. 

 
Colorido: Dorso castanho-claro, com manchas e 

pigmentos castanho-escuro, formando quatro 

padrões distintos. O primeiro consiste de duas 

listras difusas em forma de V invertidas, com 

vértices quase se tocando, uma mancha entre os 

olhos e outra no primeiro terço dorsal (N = 15). O 

segundo padrão é formado por uma mancha 
castanho-escuro entre os olhos, que se estreita 

posteriormente, alargando-se no primeiro terço 

dorsal, em forma de clepsidra (N = 10). O terceiro e 

quarto padrões, menos comuns, são formados por 
pontuações dorsais castanho-escuras, irregulares, 

sob fundo castanho-claro ou manchas brancas, entre 

os olhos e dorso ou mancha dorsal castanha sob 

fundo claro (N=7). Em todos os indivíduos 
observados há uma faixa castanha dorso-lateral e 

uma listra clara contornando o focinho, passando 

pelo olho e continuando dorso-lateralmente até o 

meio do corpo ou região inguinal. Pequena mancha 
branca abaixo dos olhos em quase todos os 

indivíduos coletados (84%); ventre branco, 

granuloso; dorsalmente membros castanho-claro 

com pigmentações escuras; ventralmente membros 
de cor creme. 

 

Comprimento rostro-anal (CRA) - macho (fêmea): 

15,6-18,2 mm (18,3-21,7 mm); média 16,9 mm 
(19,3 mm); comprimento da tíbia 44,2% do CRA 

(51,8%); comprimento do tarso 30,2% do CRA 

(29%); comprimento do pé 45% do CRA (44,6%). 

 
Morfologia do girino: Não foram encontrados 

girinos desta espécie na área estudada. 

 

Distribuição (Loc. tipo: Bonito, Pernambuco): Da 
amazônia ocidental até Mato Grosso; costa leste do 

Brasil. 

 

Ecologia: Espécie noturna. Só foi encontrada em 
ambientes alagados; machos vocalizam sobre 

gramíneas. Vocalização em grupos e o coro parece 

uniforme. 
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Hyla decipiens Lutz, 1925 

Figura 11. 

 

Reconhecimento: Espécie pequena; dentes 
vomerinos ausentes; tímpano pouco distinto; discos 

presentes nos dedos; membrana interdigital pouco 

desenvolvida; ausência de dobras no antebraço; 

ventre liso; tarso com ausência de dobras; sola lisa. 
Diferencia-se de Hyla branneri por apresentar uma 

mancha triangular dourada entre os olhos e o 

focinho, estendendo-se dorso-lateralmente para trás. 

 
Morfologia do adultos (N = 2, machos): Focinho 

subovóide visto de cima, redondo de perfil; crista 

craniana ausente; tímpano pequeno, pouco visível, 

pouco maior que os discos dos dedos; macho com 
saco vocal simples; dentes vomerinos ausentes; 

comprimento dos dedos I < IV < II < III; presença 

de discos nas extremidades, tamanhos dos discos 

pouco maior que a largura dos dedos; membrana 
interdigital rudimentar; fórmula da membrana 

interdigital I traço II 2-3- III 21/2-2 IV; dedos com 

tubérculos subarticuares pequenos; ausência de 

dobras  no antebraço; machos com pequenos 
tubérculos na região externa do polegar; prepólex 

ausente; dobra supratimpânica indistinta; dorso liso; 

garganta lisa; ventre liso; comprimento dos artelhos 

I < II < V < III < IV; presença de discos nas 
extremidades, aproximadamente da mesma largura 

dos dedos; membrana interdigital presente; fórmula 

da membrana interdigital I 13/4-21/4 I I  11/2-3-III 11/2-

21/2 IV 21/3-1+ V; tubérculo interno do metatarso de 
tamanho médio, ovóide alongado; calcanhar liso; 

dobra tarsal ausente; tarso e sola lisos. 

 

Colorido: Padrão dorsal castanho-claro; canto 
rostral castanho-escuro; flanco do padrão dorsal, 

clareando à medida que se aproxima do ventre; 

mancha triangular dourada entre os olhos, 

estendendo-se anteriormente até o focinho e 
prolongando-se dorso-lateralmente até a região 

inguinal; garganta com pigmentação castanho-

escura; ventre de cor branca com pigmentações 

castanho-escuras; dorsalmente  braços e pernas 

castanho-claro; ventralmente braços e pernas da 

mesma coloração ventral. 
 

Comprimento rostro-anal (CRA): 16,1-20,4 mm; 

média 18,1 mm; comprimento da tíbia 50% do 

CRA; comprimento do tarso 28% do CRA; 
comprimento do pé 36,7% do CRA. 

 

Morfologia do girino: Descrição em Lutz (1973). 

 
Distribuição (Loc. tipo: Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro): Pernambuco até o Rio de Janeiro. 

 

Ecologia: Esta pequena perereca é noturna. Foram 
observados machos vocalizando em áreas alagadas 

com presença de gramíneas e ciperáceas, 

principalmente durante as noites mais úmidas. 

 
Hyla nana Boulenger, 1889 

Figura 12. 

 

Reconhecimento: Espécie pequena; presença de 
dentes vomerinos; tímpano indistinto; ventre 

granular; ausência de dobras no antebraço; tarso 

com ausência de dobras; sola lisa. Diferencia-se de 

Hyla branneri pela coloração e padrão de faixas: o 
dorso de Hyla nana apresenta, no geral, duas ou 

mais linhas pontilhadas longitudinais. 

 

Morfologia do adulto (N = 18, 17 machos e uma 
fêmea): Focinho subelíptico visto de cima, 

ligeiramente agudo visto de perfil; crista craniana 

ausente; tímpano pequeno, aproximadamente 

metade do diâmetro do olho; macho com saco vocal 
simples, bastante expandido; narinas na ponta do 

focinho; dentes vomerinos em duas séries, 

pequenos, situados na região mediana entre as 

coanas; comprimento dos dedos I < II ≅ IV < III; 
presença de discos nas extremidades, discos 

aproximadamente da largura dos dedos; membrana 
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interdigital pouco desenvolvida; fórmula da 

membrana interdigital I traço II 2-3 III 3--21/2 IV 

(fêmea), I 2+-21/3 I I  2-3 III 3-22/3 IV (macho); dedo 

basal com tubérculo subarticular de tamanho 
moderado, pouco proeminente; ausência de dobras 

no antebraço; prepólex ausente; dobra 

supratimpânica indistinta; dorso liso; ventre 

granular; comprimento dos artelhos I < II < V ≅ III 
< IV; presença de discos nas extremidades, apro-

ximadamente da mesma largura dos dedos; presença 

de membrana interdigital; fórmula da membrana 

interdigital I 11/2-2+ I I  1-23/4 III 1+-21/2 IV 21/2-1 V 
(fêmea), I 11/2-2+ II 1-22/3 III 1-3- IV 21/3-1 V 

(macho); tubérculo interno do metatarso de tamanho 

moderado, ovóide, alongado; calcanhar liso; 

ausência de dobras no tarso; textura externa do tarso 
lisa; sola lisa. 

 

Colorido: Dorso castanho-claro, com duas ou três 

finas linhas longitudinais pontilhadas, estendendo-
se dos olhos até a região inguinal; faixa castanho-

escura lateral que se inicia na ponta do focinho, 

passa pelo canto rostral, tímpano, ombro e flanco 

esmaecendo-se na região posterior; garganta branca; 
dorsalmente braços e pernas com padrão castanho-

claro e alguns pontos escuros; ventralmente braços 

e pernas com coloração branca. 

 
Comprimento Rostro-anal (CRA) - machos 

(fêmeas): 17,9-21,1 mm (21,8; N = 1); média 19,3 

mm; comprimento da tíbia 47,1% do CRA (49,5%); 

comprimento do tarso 27,4% do CRA (25,7%); 
comprimento de pé 41,4% do CRA (44,5%). 

 

Morfologia do girino: Não foram observados 

girinos desta espécie na área estudada. Descrição 
em Bokermann (1963a). 

 

Distribuição (Loc. tipo: Colonia Resistencia, 

Argentina): Nordeste do Brasil até o norte da 
Argentina; Paraguay e Bolívia. Provavelmente mais 

de uma espécie. 

Ecologia: Espécie noturna. É muito frequente em 

áreas alagadas onde predomina gramíneas. 

Vocalizam geralmente na beira da água, trepadas 

nas gramímeas mais baixas, aproximadamente 0,5m 
de altura. 

 

Hyla raniceps (Cope, 1862) 

Figura 13. 

 

Reconhecimento: Esta é uma perereca grande; 

presença de dentes vomerinos; tímpano grande e 

distinto; macho com saco vocal expandido; 
membrana interdigital presente; prepólex pouco 

desenvolvido; presença de dobras no antebraço, 

presente ou ausente; garganta lisa; vent re granular; 

presença de dobra no tarso; tarso e sola lisos. 
Diferencia-se de Hyla albumarginata pela coloração 

verde desta. 

 

Morfologia do adulto (N = 15; 14 machos e 1 
fêmea): focinho subelíptico visto de cima, redondo 

visto de perfil; crista craniana ausente; tímpano 

grande, pouco menor que o diâmetro do olho; 

macho com saco vocal simples; dentes vomerinos 
em série, arqueados, quase em contato entre si, 

localizados entre as coanas; comprimento dos dedos 

I ≅ II ≅ IV < III; presença de discos nas extremida-

des, tamanho dos discos aproximadamente duas 
vezes a largura dos dedos; membrana interdigital 

pouco desenvolvida; fórmula da membrana 

interdigital I traço II 2-3+ III 3+-21/2 IV (macho), I 

traço II 2-3 III 23/4-21/2 IV (fêmea); dedos com 
tubérculos subart iculares de tamanho moderado; 

dobra do antebraço se estende do cotovelo à mão, 

presente ou ausente; macho com modesto prepólex; 

dobra supratimpânica distinta, estendendo-se até o 
ombro; dorso liso; garganta lisa; ventre bastante 

granular; comprimento dos artelhos 1 < II < III ≅ V 

< IV; presença de discos nas extremidades, 

aproximadamente mesma largura dos dedos; 
membrana digital presente; fórmula da membrana 

interdigital I 1-12/3 II 1-2- III 1-2 IV 2-1 V (macho), 

I  1-13/4 I I  1-2 III 1-2 IV 2-1 V (fêmea); tubérculo 



50  Anfíbios anuros do campus Univ. Fed. Sergipe 

 

interno do metatarso de tamanho médio, ovóide, 

alongado; calcanhar liso; dobra tarsal presente, 

estendida por todo seu comprimento; tarso e sola 

lisos. 
 

Colorido: Padrão dorsal castanho uniforme; canto 

rostral castanho-escuro; flanco do padrão de cor 

dorsal, clareando à medida que se aproxima do 
ventre; faixa negra em toda extensão da dobra 

supratimpânica; garganta do macho com 

pigmentação castanho-escura; ventre de cor branca; 

dorsalmente braços e pernas com mesmo padrão do 
colorido dorsal; ventralmente braços e pernas da 

mesma coloração ventral. 

 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos (fêmea): 
64,7-74,4 mm (72,9 mm; N = 1); média 63,5 mm; 

comprimento da tíbia 61,5% do CRA (57,5%); 

comprimento do tarso 31,6% do CRA (30,2%); 

comprimento do pé 46,4% do CRA (41,6%). 
 

Morfologia do girino: Descrição em Cei (1962). 

 

Distribuição (Loc. tipo: Paraguay): Da Guyana 
Francesa até o norte da Argentina. Provavelmente 

mais de uma espécie. 

 

Ecologia: Espécie noturna. Machos vocalizam 
solitários em ambientes alagados com presença de 

gramíneas, geralmente a uma altura entre 0,5 e 1 

metro do solo. A outra espécie de perereca do 

mesmo porte que esta espécie, Hyla albumarginata, 
não ocupa o mesmo habitat de H. raniceps, 

preferindo os galhos de arbustos e arvoretas. 

 

Scinax sp. (grupo x-signata) 
Figura 14. 

 

Reconhecimento: Indivíduos de porte pequeno a 

médio, facilmente diferenciados dos demais hilídeos 
pelo focinho pontudo, pelo padrão de colorido 

dorsal com manchas escuras longitudinais 

reticuladas, e pelo canto rouco e sincopado. 

 

Morfologia dos adultos (N = 26, 13 machos e 13 
fêmeas): Focinho subovóide visto de cima, agudo 

visto de perfil; tímpano distinto de tamanho 

moderado, aproximadamente 1/2 do diâmetro 

ocular; macho com saco vocal simples; dentes 
vomerinos em série, separados, quase em contato ou 

em contato na região mediana, localizados na 

porção médio-posterior das coanas; comprimento 

dos dedos I < IV < ou ≅ II < III, presença de discos 
nas extremidades, tamanho dos discos 

aproximadamente duas vezes a largura dos dedos; 

ausência de membrana interdigital; polegar áspero; 

dedo com tubérculo subarticular de tamanho 
moderado, simples, proeminente; ausência de dobra 

no antebraço; prepólex ausente; dobra 

supratimpânica fracamente desenvolvida, 

estendendo-se até o ombro; dorso liso; garganta e 
peito granulares; ventre bastante granular; 

comprimento dos artelhos I < II ≅ V < III < IV; 

presença de discos, aproximadamente 1/2 do 

diâmetro do tímpano; membrana interdigital 
presente; fórmula da membrana interdigital I 2-21/3 

II 11/2-3-III 11/2-23/4 IV 23/4-1 V (fêmea), I 2-2+ II 

11/2-22/3 III 1+-23/4 IV 21/2-1 V (macho); tubérculo 

interno do metatarso de tamanho moderado, simples 
e ovóide, o externo fracamente desenvolvido; 

calcanhar liso; ausência de dobra no tarso; textura 

externa do tarso lisa; sola lisa com tubérculos de 

tamanho moderado, proeminentes nos artelhos. 
 

Colorido: Dois padrões de colorido. No primeiro 

padrão o dorso é castanho-claro, às vezes 

esverdeado; mancha marrom escura entre os olhos; 
um par de manchas mais compridas que largas 

marrom-escuras na região anterior do dorso, 

presentes ou ausentes; um par de manchas marrom-

escuras ou amareladas na região posterior do dorso, 
presentes ou ausentes; ventre branco; dobra 

supratimpânica coberta por uma mancha castanho-
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escuro; canto rostral com mesma coloração do 

dorso, clareando para o ventre; dorsalmente braços 

e pernas castanho-claros com faixas transversais; 

ventralmente braços e pernas de cor branca, região 
interna da coxa avermelhada. No segundo padrão de 

colorido o dorso é castanho claro, com duas faixas 

dorso-laterais castanho-escuras, que se iniciam no 

focinho e se estendem até a região mediana dorsal; 
flanco de cor branca; região marginal da mandíbula 

pigmentada de castanho-escuro. 

 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos 
(fêmeas): 27,2-38,3 mm (15,0-33,2 mm); média 

33,5mm (25,7mm); comprimento da tíbia 49,2% do 

CRA (49%); comprimento do tarso 28% do CRA 

(27,2%); comprimento do pé 40% do CRA (38,5%). 
 

Morfologia do girino (Figura 1): Comprimento 

36,4mm (N = 1) no estágio 39/40. Corpo aproxima-

damente 1/4 do tamanho total, visto de cima 
trapezoidal, de lado triangular; narinas a meia 

distância entre o olho e o focinho, mais próximas do 

olho; distância entre as narinas aproximadamente 

duas vezes o diâmetro do olho, pouco menor que a 
distância interorbital; narinas elípticas e dorsais; 

olhos laterais, distando das narinas 

aproximadamente seu próprio tamanho; tamanho do 

olho aproximadamente 15% do comprimento do 
corpo; espiráculo sinistro com abertura dirigida 

posteriormente, situado próximo ao ventre; tubo 

anal curto, situado à direita da cauda; cauda três 

vezes maior que o corpo; nadadeira dorsal origina-
se pouco antes da junção do corpo, altura maior 

situada na porção mediana da cauda, 1/3 da largura 

do corpo acima do dorso; altura maior da nadadeira 

ventral cerca de 1/3 da largura do corpo abaixo do 
ventre; musculatura da cauda não atinge a ponta da 

cauda; boca ventral, cerca de metade do 

comprimento maior do corpo; três fileiras de papilas 

orais, interrompidas na porção posterior da boca, 
que é ocupada pela primeira fileira de dentículos 

2(2)/3(1), o espaço interrompido da primeira fileira 

inferior bem maior que o espaço da 2a fileira 

superior; mandíbula superior arqueada, em ângulo 

reto, bem desenvolvida. 

 

Colorido do girino: Padrão dorsal formado por finos 
pigmentos negros que dão uma tonalidade marrom- 

escura uniforme. Lateralmente os pigmentos são 

interrompidos na linha do olho, formando uma listra 

do focinho à porção anterior do olho. Ventre 
castanho-claro, com manchas douradas em tons 

róseos, mais acentuadas na porção anterior. 

Músculos da cauda e nadadeiras transparentes, 

pouco pigmentados. 
 

Distribuição: Da Venezuela até nordeste do Brasil. 

Mais de uma espécie envolvida. 

 
Ecologia: Esta perereca é noturna e muito comum, 

encontrada em ambientes abertos sempre associado 

a árvores e arbustos e, em algumas vezes, quando 

chove, no chão entre as gramíneas. É encontrada 
frequentemente no interior das casas, preferindo 

dependências mais úmidas. Vocaliza 

frequentemente perto do solo, escondidos entre a 

vegetação. 
 

Comentário: É possível que duas espécies estejam 

envolvidas em Scinax sp. Arzabe et al. (1998) 

identificaram três espécies de Scinax em um 
fragmento de mata de Sergipe (Crasto, município de 

Santa Luzia do Itanhi): S. euridice, Scinax sp (grupo 

rubra) e Scinax x-signata. As três espécies 

compõem parte do complexo rubra/x-signata. S. x-
signata Spix, 1824, foi descrita da Bahia, sem 

referências da localidade; S. euridice Bokermann, 

1968, foi descrita da região de Maracás, Bahia e as 

formas de Scinax do grupo rubra têm ampla 
distribuição na Amazônia e regiões vizinhas; uma 

ou mais formas de rubra chega até a mata atlântica, 

descrita por Lutz (1968) como Hyla rubra altera 

(ver Lutz, 1973: 159). O padrão de Scinax sp. do rio 
Poxim, composto por duas listras longitudinais e 

menor tamanho do corpo, pode corresponder ao de 
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S. x-signata e o padrão de manchas marrom escuras, 

ao de rubra (ver Lutz, 1973: 127-166). 

 

Phyllomedusa hypocondrialis  (Daudin, 1802) 
Figura 15. 

 

Reconhecimento: Pupila vertical elíptica; ausência 

de dentes vomerinos; ausência de glândula 
paratóide; presença de discos moderados na ponta 

dos dedos; ausência de membrana interdigital; 

dobra do antebraço distinta, granulosa; garganta, 

peito e ventre muito granulosos. Esta espécie difere 
facilmente dos demais hilídeos pela pupila vertical 

elíptica e padrão de comportamento lento na 

locomoção. A outra espécie do gênero, P. bahiana, 

maior e com glândula paratóide visível, ocorre na 
Serra de Itabaiana e possivelmente em outros 

fragmentos de mata de Sergipe. 

 

Morfologia do adulto (N = 7, 6 machos e 1 fêmea): 
Pupila vertical elíptica. Focinho redondo visto de 

cima, truncado visto de lado; tímpano visível, 

tamanho menor que 1/2 do diâmetro do olho; saco 

vocal pouco estendido; dentes vomerinos ausentes; 
comprimento dos dedos I < II ≅ IV < III; presença 

de discos moderados nas extremidades, com os 

discos dos dedos II, III e IV aproximadamente do 

mesmo tamanho do tímpano; membrana interdigital 
ausente; dedos com tubérculos subarticulares 

moderadamente desenvolvidos; macho com parte 

interna do polegar normalmente pigmentada de 

castanho; dobra do antebraço distinta, granular; 
prepólex ausente; dobra supratimpânica bem 

distinta somente da margem posterior do tímpano 

para o ombro; ausência de dobras dorsolaterais; 

textura dorsal liso-granular; garganta, peito e ventre 
muito granular; comprimento dos artelhos II < I ≅ 

III < V < IV; dedo II muito pequeno; discos bem 

definidos nos artelhos I, IV e V, aproximadamente 

do mesmo diâmetro do tímpano; membrana 
interdigital ausente; ausência de dobras no tarso, 

sem tubérculos; sola com tubérculos grandes. 

Colorido: Padrão básico dorsal verde, uniforme; 

flanco com coloração alaranjada, com faixas negras 

transversais, que se iniciam na região mediana 

seguindo pelas porções laterais e ventrais internas 
das pernas até a parte ventral dos dedos; 

ventralmente creme, variando desde castanho 

pigmentado na região da garganta e peito a negro 

pigmentado na margem da mandíbula, peito e 
garganta; dorsalmente braços verde uniforme; 

ventralmente de cor alaranjada com faixas 

transversais negras, estendendo-se até os dedos; 

região axilar da mesma coloração; dorsalmente as 
pernas possuem um padrão verde uniforme, parte 

interna da coxa alaranjada com barras negras, 

estendendo-se pelas pernas até os artelhos. 

 
Comprimento rostro-anal (CRA) - machos (fêmea): 

34,4-39,1 mm (46,7 mm; N = 1); média 36,7 mm; 

comprimento da tíbia 40,3% do CRA (38,7%); 

comprimento do tarso 27,2% do CRA (26,1%); 
comprimento do pé 30% do CRA (28%). 

 

Morfologia do girino (Figura 2): Comprimento total 

44,6mm (N = 1) no estágio 39/40. Corpo 1/3 do 
tamanho total, elipsóide visto de cima, triangular 

visto de lado; narinas muito pequenas, situadas na 

extremidade do focinho; distância entre as narinas 

aproximadamente igual ao diâmetro ocular, 
aproximadamente duas vezes menor que a distância 

interorbital; olhos laterais, distando das narinas seu 

próprio diâmetro; tamanho do olho 

aproximadamente 20% do tamanho do corpo; 
espiráculo ventral com abertura dirigida 

posteriormente, situado no terço posterior do corpo; 

tubo anal destro, curto, ligado à nadadeira ventral; 

cauda duas vezes maior que o corpo, arqueada na 
extremidade, com uma bifurcação na ponta; 

nadadeira dorsal muito estreita, acompanhando todo 

o plano dorsal do corpo; nadadeira ventral 

aproximadamente cinco vezes mais larga do que a 
dorsal, maior altura segue o plano ventral do corpo, 

arqueando-se na extremidade; musculatura da cauda 
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muito desenvolvida, atingindo a extremidade; boca 

antero-ventral, dirigida anteriormente, pequena, 

cerca de 1/4 da largura maior do corpo; uma fileira 

de papilas orais pouco distintas, interrompida na 
porção superior da boca; fórmula dos dentículos 

2(2) / 2(1), o espaço interrompido da segunda fileira 

anterior compreende pouco menos que o 

comprimento da mandíbula superior, que é pouco 
desenvolvida, com borda finamente serrilhada; a 

mandíbula inferior é pequena, escavada em ângulo 

reto e situada mais anteriormente. 

 
Colorido do girino: Colorido dorsal e lateral 

castanho-escuro com pontuações negras; da mesma 

tonalidade no terço anterior ventral; dourado na 

região do intestino; cauda do mesmo padrão de 
coloração dorsal; nadadeiras finamente pontuadas 

de negro, a parte ventral densamente pigmentada de 

negro na porção mediana. 

 
Distribuição (Loc. tipo: Surinam): Por toda a 

América do Sul a leste dos andes até a Argentina. 

 

Ecologia: Os indivíduos foram coletados em áreas 
abertas, sempre associados a árvores e arbustos 

altos. Vocalizam com um pequeno estalido e foram 

encontrados  de 1-2 m de altura, sobre as folhas. 

 
 

FAMÍLIA LEPTODACTYLIDAE 

 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DA FAMÍLIA 

LEPTODACTYLIDAE 

 

1.Disco na ponta dos dedos ............... Eleutherodactylus ramagii 

Não .......................................................................................... 2 

 

2.Dentes vomerinos ausentes ...................................................... 3 

Presentes .................................................................................. 4 

3.CRA maior que 25mm, par de glândulas inguinais ....................  

.............................................................. Physalaemus albifrons 

CRA menor que 17mm, ausência de glândulas inguinais .......... 

......................................................... Pseudopaludicola falcipes  

4.Pregas dorso-laterais ................................................................ 5 

Indistintas ou ausentes ............................................................. 6 

 

5.Oito dobras dorso-laterais .................... Leptodactylus ocellatus 

Menos de oito .......................................... Leptodactylus fuscus 

 

6.Artelhos com fímbrias laterais ................................................. 7 

Não.................................................... Leptodactylus troglodytes 

 

7.Tubérculo branco distinto na porção anterior do tarso ............... 

.............................................................. Pleurodema diplolistris 

Não .................................................... Leptodactylus natalensis 

 

 

Eleutherodactylus ramagii  (Boulenger, 1888) 

Figura 16. 

 

Reconhecimento: Espécie pequena com dentes 

vomerinos pouco desenvolvidos; tímpano distinto; 

discos nas pontas dos dedos; membrana interdigital 
ausente; antebraço e tarso com ausência de dobras. 

Diferencia-se facilmente dos demais 

leptodactilídeos pelos discos nas pontas dos dedos. 

 
Morfologia do adulto (N = 27; 26 machos e 1 

fêmea): Focinho subelíptico visto de cima, redondo 

visto de perfil; ausência de crista craniana; tímpano 

distinto, aproximadamente 2/3 do diâmetro do olho; 
narinas mais perto da ponta do focinho que do olho; 

macho com saco vocal bem expandido; dentes 

vomerinos pequenos, situados na região médio-

posterior das coanas; comprimento dos dedos II < I 
≅ IV < III; discos nas extremidades, sendo I e II 

aproximadamente da mesma largura dos dedos e III 

e IV duas vezes a largura dos dedos; membrana 

interdigital ausente; ausência de franjas nos dedos; 
tubérculos subarticulares proeminentes, tubérculo 

do dedo basal maior; ausência de dobras no 

antebraço; prepólex ausente; dorso com pequenos 

grânulos, podendo atingir braços e pernas; ausência 
de dobras dorso-laterais; dobra supratimpânica bem 

visível em alguns indivíduos; disco ventral repleto 

de grânulos brancos; comprimento dos artelhos I < 
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II ≅ V < III < IV; discos nas extremidades, sendo I, 

II, III e V aproximadamente da mesma largura dos 

dedos. O disco IV é o dobro da largura dos dedos; 

dois tubérculos no metatarso ovóides a 
arredondados, o interno maior que o externo; 

ausência de dobras no tarso; textura tarsal lisa. 

 

Colorido: Dorsalmente castanho-claro uniforme 
com manchas castanho-escuras, incluindo braços e 

pernas; canto rostral da mesma coloração do dorso, 

com faixa marrom-escura que se estende da ponta 

do focinho ao ombro; flanco marmoreado de 
castanho-claro; ventralmente nas fêmeas as laterais 

são marmoreadas de castanho, como na região 

gular; ventralmente machos têm cor branca; 

dorsalmente pernas e braços são da mesma cor 
dorsal; ventralmente braços e pernas são 

marmoreados de castanho até a região mediana da 

coxa; coloração laranja nas regiões anteriores da 

coxa nos machos. 
 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos (fêmea): 

18,9-25,8 mm (27,8 mm; N= 1); média 21,5 mm; 

comprimento da tíbia 52% do CRA (51%); 
comprimento do tarso 28,8% do CRA (26,2%); 

comprimento do pé 44,2% do CRA (42,8%). 

 

Morfologia do girino: O gênero é conhecido por ter 
desenvolvimento direto dos girinos (Lynn & Lutz, 

1946a,b).  

 

Distribuição (Loc. tipo: Igarassu, Pernambuco): Da 
Paraíba à Bahia.  

 

Ecologia: Esta espécie vocaliza nas bordas de área 

mais fechadas, não alagadas, formando grupos 
grandes e compactos. Muitos indivíduos foram 

observados 20cm - 30cm próximos um do outro, 

vocalizando no chão e em todos os estratos até 1,5m 

de altura sobre folhas, arbustos e em extremidades 
dos galhos de arvoretas. Heyer & Carvalho (2000a) 

descrevem o canto desta espécie.  

Leptodactylus natalensis   (Lutz, 1930) 

Figura 17. 

 

Reconhecimento: Esta espécie apresenta tímpano 
distinto; dentes vomerinos evidentes; ausência de 

discos nas extremidades dos dedos; membrana 

interdigital ausente; presença de franjas nos dedos 

do pé; machos com dois espinhos nupciais pretos; 
presença de dobra no tarso. Diferencia-se de L. 

fuscus pelo habitat (são de mata), pelo canto, de 

tonalidade mais baixo que L. fuscus, e pela ausência 

de pregas dorso-laterais em L. natalensis. 
 

Morfologia do adulto (N = 27; 18 machos e 9 

fêmeas): Focinho subelíptico para subovóide visto 

de cima, redondo truncado de perfil; ausência de 
crista craniana; tímpano distinto pouco menor que o 

diâmetro do olho; narinas mais próximas da ponta 

do focinho que do olho; diâmetro ocular 

aproximadamente igual à distância entre o olho e as 
narinas; distância internasal aproximadamente igual 

a distância interorbital; macho com saco vocal 

interno; dentes vomerinos em série, ligeiramente 

arqueados, localizado medialmente e posterior às 
coanas; comprimento dos dedos II < ou ≅ IV < I < 

III; ponta dos dedos arredondadas, não expandidas; 

polegar dos machos com dois espinhos nupciais de 

cor negra; ausência de discos nos dedos; membrana 
interdigital, ausente; dedo basal com tubérculo de 

tamanho moderado, ovóide, demais tubérculos 

menos desenvolvidos e circulares; macho com 

braço levemente hipertrofiado nos espécimes 
maiores; prepólex ausente; dorso liso com glândulas 

na porção posterior e pernas (até o metatarso); 

dobra supratimpânica distinta, estendendo-se até o 

ombro; ausência de pregas dorso-laterais; ventre 
liso; comprimento dos artelhos I < II < V < III < IV; 

ausência de discos nas extremidades; pontas dos 

dedos finas; membrana interdigital ausente; artelhos 

com franjas laterais bem desenvolvidas; tubérculo 
interno do metatarso alongado e ovóide, demais 
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tubérculos menos desenvolvidos e arredondados; 

presença de dobra tarsal. 

 

Colorido: Dorsalmente castanho-escuro uniforme, 
com grânulos brancos no terço posterior que se 

estendem para as pernas; mancha branca na ponta 

do focinho; barra estreita entre os olhos, castanho-

clara com margens mais escuras, de onde sai para 
trás uma mancha triangular mais escura, esmaecida 

na altura do tímpano; lábio superior com faixas 

transversais mais claras, intercaladas por coloração 

mais escura, formando barras; região gular 
pigmentada de negro, menos intenso na barriga, que 

é branca; flanco mais claro que o dorso, de cor 

levemente alaranjada nas fêmeas, castanho claro nos 

machos; membros castanho-escuros, do mesmo 
padrão dorsal, mãos e pés dorsalmente mais claros; 

área oculta da coxa marmoreada. 

 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos 
(fêmeas): 34,6-40,4 mm (35,2 mm-42,1 mm); média 

36,5 mm (39,3 mm); comprimento da tíbia 46,3% 

do CRA (45,3%); comprimento do tarso 24,1% do 

CRA (25,7%); comprimento do pé 52,6% do CRA 
(51,9%). 

 

Morfologia do girino (Figura 3): Comprimento total 

28,3mm (N = 1) no estágio 39/40. Corpo aproxima-
damente metade do comp rimento da cauda; 

elipsóide visto de cima, fusiforme de perfil, 

alongado; narinas a meia distância entre a ponta do 

focinho e os olhos, ligeiramente mais próximas do 
focinho; distância entre as narinas pouco menor que 

a distância interocular; abertura das narinas 

elipsóide, dorsais; olhos dorso-laterais voltados para 

cima, distando das narinas uma vez seu próprio 
diâmetro; tamanho dos olhos aproximadamente 

10% do tamanho do corpo; espiráculo sinistro, com 

abertura dirigida posteriormente em ângulo de 45o, 

situado no plano médio do corpo; tubo anal curto, 
na linha mediana do corpo e cauda; cauda duas 

vezes maior que o corpo; nadadeira dorsal origina-

se na junção do corpo com a cauda, maior altura 

situada no meio da cauda, acima do dorso cerca de 

1/3 da altura do corpo; nadadeira ventral da mesma 

altura em toda a extensão da cauda, estreitando-se 

na extremidade, altura no mesmo plano ventral do 
corpo; musculatura da cauda aproximadamente da 

mesma largura que as nadadeiras dorsal e ventral, 

não chegando à extremidade da cauda; boca antero-

ventral, cerca de metade da largura maior do corpo; 
duas fileiras de papilas orais laterais, uma inferior, 

interrompida na porção superior; forma dos 

dentículos 2/3; mandíbula superior arqueada, pouco 

desenvolvida, a inferior escavada em ângulo reto. 
 

Colorido do girino: Corpo e musculatura da cauda 

castanho-acinzentados uniforme, com pontuações 

douradas; nadadeiras ventral e dorsal uniformemen-
te pigmentadas de negro. 

 

Distribuição (Loc. tipo: Natal, Rio Grande do 

Norte): Nordeste do Brasil. 
 

Ecologia: Os machos vocalizam na borda da mata e 

mais para o interior. Uma fêmea foi coletada no 

meio da espuma de desova recente. Provavelmente 
este comportamento seja de proteção à prole (Lutz, 

1930: 7). Heyer & Carvalho (2000b) descrevem o 

habitat e a vocalização desta espécie. 

 
Leptodactylus ocellatus  (Linnaeus, 1958) 

Figura 18. 

 

Reconhecimento: Espécie grande; dentes vomerinos 
presentes; tímpano e dobra supratimpânica bem 

visíveis; ausência de discos nos dedos; membrana 

interdigital ausente; presença de franjas nos dedos; 

presença de pregas dorso-laterais. Diferencia-se dos 
demais leptodactilídeos por seu maior tamanho 

(CRA maior que 60mm) e pela presença de 8 pregas 

dorso-laterais. 

Morfologia do adulto (N = 9; 6 machos e 3 fêmeas): 
Focinho subelíptico para subovóide visto de cima, 

redondo-obtuso de perfil; ausência de crista 

craniana; tímpano bem visível, com diâmetro pouco 
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menor que o diâmetro do olho; narinas mais 

próximas da ponta do focinho que do olho; diâmetro 

ocular pouco menor que a distância entre o olho e as 

narinas; espaço interorbital aproximadamente igual 
ao tamanho do olho; macho com saco vocal interno; 

dentes vomerinos em série, ligeiramente arqueados, 

localizados na porção posterior das coanas; 

comprimento dos dedos II< ou ≅ IV < I< III; discos 
ausentes nas extremidades dos dedos; dedos com 

franjas laterais; membrana interdigital ausente; dedo 

basal com tubérculo de tamanho moderado, demais 

tubérculos pequenos; polegar do macho com dois 
espinhos negros; braços muito hipertrofiados nos 

machos maiores; ausência de dobras no antebraço; 

prepólex ausente; pregas supratimpânicas distintas; 

oito pregas dorso-laterais lisas; dobra mandibular 
com ângulo no braço; glândula difusa na margem 

do ventre, presente ou ausente; dobras dorso-laterais 

lisas, espaço entre as dobras com verrugas 

tuberculares; ventre liso; coxa com região áspera 
ventral; comprimento dos artelhos I < II < V < III < 

IV; ausência de discos nas extremidades; membrana 

interdigital ausente, artelhos com franjas laterais; 

tubérculo interno do metatarso alongado, ovóide, os 
demais tubérculos menores e arredondados; dobra 

tarsal distinta, menor que o tarso; tarso com 

presença de pequenos tubérculos; sola com 

pequenos tubérculos. 
 

Colorido: Dorso castanho-escuro com tonalidades 

acinzentadas, manchas mais escuras, arranjadas em 

fileiras mais ou menos longitudinais, às vezes com 
presença de duas faixas mais claras; duas faixas 

escuras estendem-se do focinho para trás; flanco da 

mesma tonalidade dorsal clareando gradativamente 

para o ventre, às vezes formando pontuações 
escuras; canto rostral escuro com faixa escura 

começando no olho até o antebraço, passando por 

cima do tímpano; dobra mandibular com faixa 

clara; ventralmente fêmeas de cor creme imaculado; 
mandíbula circundada por manchas brancas; cor 

rósea na porção ventral da coxa, da tíbia creme 

imaculada; nos machos o ventre marmoreado de 

castanho, róseo na região ventral da coxa; 

dorsalmente os braços das fêmeas são castanho-

acinzentados até a região mediana, com pontuações 
escuras; ventralmente é creme imaculado; 

dorsalmente os braços dos machos são do mesmo 

padrão de coloração dorsal, com ausência de 

manchas, ventralmente apresentam-se marmoreado 
de castanho; dorsalmente as pernas das fêmeas são 

do mesmo colorido dorsal; ventralmente a coxa tem 

padrão róseo; região da tíbia e tarso creme 

imaculado; dorsalmente as pernas dos machos são 
castanho-escuras, com manchas escuras; 

ventralmente a coxa é rósea. 

 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos 
(fêmeas): 73,8-86,3 mm (66,8-76,0 mm); média 

79,9 mm (71,7 mm); comprimento da tíbia 46,5% 

do CRA (48,7%); comprimento do tarso 23,3% do 

CRA (24,5%); comprimento do pé 49,6% do CRA 
(51,3%). 

 

Morfologia do girino (Figura 4): Comprimento total 

39,5 mm (N = 1) no estágio 39/40; corpo pouco 
maior que a metade do comprimento da cauda; visto 

de cima elipsóide, visto de lado fusiforme, 

alongado; narinas mais próximas dos olho que do 

focinho; distância das narinas aos olhos uma vez o 
diâmetro ocular; narinas dorsais circulares; olhos 

dorso-laterais voltados para cima; olho aproxima-

damente 10% do tamanho do corpo; espiráculo 

sinistro, com abertura dirigida posteriormente  e 
voltado para cima, situado no plano médio do 

corpo; tubo anal curto, situado na linha mediana do 

corpo; cauda maior que o corpo; nadadeira dorsal 

origina-se na junção do corpo com a cauda, maior 
altura situada na região mediana da cauda, acima do 

dorso cerca de 1/3 da altura do corpo; nadadeira 

ventral da mesma altura em toda a extensão da 

cauda, estreitando-se na extremidade, altura do 
mesmo plano ventral do corpo; musculatura forte, 

da mesma largura que as nadadeiras ventral e 
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dorsal, não chegando à extremidade da cauda; boca 

antero-ventral, aproximadamente metade da largura 

maior do corpo; uma fileira de papilas orais laterais; 

dentículos 2/3; mandíbula superior arqueada e 
desenvolvida, com borda finamente serrilhada; 

mandíbula inferior escavada em ângulo reto. 

 

Distribuição: América do Sul a leste dos Andes. 
 

Colorido dos girinos: Dorsalmente castanho-escuro, 

com pontuações douradas da região interocular até a 

porção inicial da cauda; ventralmente é finamente 
pontilhado de dourado. 

 

Ecologia: Espécie noturna. Foram observados 

machos vocalizando nas áreas abertas e na borda da 
mata, em ambientes alagados. Uma fêmea foi 

coletada em poça de água de aproximadamente 20 

cm de profundidade, onde se encontrava no meio 

dos girinos. Ao ser coletada tentou morder e emitiu 
sons. Talvez isto seja comportamento de proteção à 

prole (Vaz-Ferreira & Gehrau, 1971, 1975). L. 

ocellatus vocaliza com baixa frequência e não ficam 

agrupados; descrição do canto foi feita por Straugan 
& Heyer (1976), e por Barrio (1965). Esta espécie é 

associada a ambientes parcialmente alagados com 

bastante umidade e presença de gramíneas. 

 
Leptodactylus fuscus  Schneider, 1799. 

Figura 19. 

 

Reconhecimento: Presença de dentes vomerinos; 
ausência de discos na ponta dos dedos; dorso com 4 

ou 6 pregas dorso-laterais, sola e tarso lisos, sem 

tubérculos. Diferencia-se de L. natalensis pelo porte 

mais esguio, pela vocalização - um assobio 
prolongado em L. fuscus, pela presença de fímbrias 

nos artelhos, presentes em L. natalensis e pelas 

pregas dorso-laterais, ausentes em natalensis . 

 
Morfologia do adulto (N = 7, machos): Focinho 

subelíptico visto de cima; obtuso de perfil; ausência 

de crista craniana; tímpano bem visível, 

aproximadamente metade do diâmetro ocular; 

narinas ligeiramente mais próximas da ponta do 

focinho que do olho; dentes vomerinos em série, 

ligeiramente arqueados, localizados posteriormente 
entre as coanas, quase em contato na região 

mediana; machos com aberturas laterais do saco 

vocal; saco vocal expandido lateralmente; 

comprimento dos dedos II < ou ≅ IV < I < ou ≅ III, 
sem discos nas pontas; membrana interdigital 

ausente; dedo basal com tubérculo de tamanho 

moderado, demais tubérculos menos desenvolvidos; 

ausência de dobra no antebraço; prepólex ausente; 
dobra supratimpânica distinta, do olho até o ombro; 

dorso liso; 4 ou 6 pregas dorso-laterais, duas que 

começam nos olhos mais distintas, as demais 

reconhecidas pelo padrão de colorido mais claro, 
longitudinais; ventralmente liso; disco ventral 

distinto; coxa ventralmente mais áspera, 

dorsalmente lisa; comprimento dos artelhos I < II < 

V < III < IV; ausência de discos nas extremidades, 
mais afilados que as pontas dos dedos; membrana 

interdigital ausente; fímbrias indistintas ou 

ausentes; tubérculo interno do metatarso alongado e 

ovóide, demais tubérculos menos desenvolvidos; 
dobra tarsal ausente; ausência de tubérculos brancos 

na sola e tarso. 

 

Colorido: Dorso acinzentado, com manchas 
castanhas desorganizadas; mancha castanha, 

irregular, na região interorbital, cobrindo a porção 

superior do olho; listra branca no lábio superior, da 

ponta do focinho até a porção inferior do tímpano, 
presente ou ausente; machos com faixa branca no 

lábio inferior; garganta marmoreada; tímpano 

castanho-escuro, listra escura acompanhando a 

dobra supratimpânica; flanco castanho-claro, com 
pequenas manchas claras; membros anteriores e 

posteriores barrados; faixa branca bem distinta na 

região posterior da coxa; porção dorsal da mão mais 

clara que o braço; dorsalmente o pé tem o mesmo 
padrão de colorido da perna. 
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Comprimento rostro-anal (CRA): 25,8-44,9 mm; 

média 39,4 mm; comprimento da tíbia 28,1% do 

CRA; comprimento do tarso 49,2% do CRA; 

comprimento do pé 50,2% do CRA.  
 

Morfologia do girino (Figura 5): Comprimento 32 

mm (N = 1) no estágio 39/40. Corpo pouco menor 

que 1/3 do tamanho total; visto de cima oval longo, 
visto de lado fusiforme, alongado; narinas 

arredondadas e dorsais, mais próximas do focinho 

que do olho; distância entre as narinas 

aproximadamente igual ao diâmetro ocular, menor 
que a distância interorbital; olhos dorso-laterais, 

distando das narinas aproximadamente  duas vezes 

seu próprio diâmetro; tamanho do olho 

aproximadamente 10% do tamanho do corpo; 
espiráculo sinistro com abertura posterior, situado 

longitudinalmente ao plano médio do corpo, 

comprimento cerca de uma vez o diâmetro do olho, 

porção distal mais larga que a proximal; tubo anal 
longo e dirigido posteriormente formando um 

ângulo de 45o com o corpo e cauda, situado 

longitudinalmente no plano ventral do corpo e 

cauda; nadadeira dorsal origina-se na junção do 
corpo e cauda, maior altura situada na parte 

mediana da cauda, pouco acima da maior altura do 

corpo; nadadeira ventral aproximadamente da 

mesma altura em toda extensão da cauda, mais 
baixa que o plano ventral do corpo; musculatura da 

cauda pouco aparente, atingindo a extremidade; 

boca ântero-ventral, cerca de metade da maior 

largura do corpo; uma fileira de papilas orais, 
grandes, interrompida na porção superior da boca; 

fórmula dos dentículos 2(2)/3(1), o espaço 

interrompido da primeira fileira inferior muito 

menor que o da segunda fileira superior, quase em 
contato; mandíbula superior arqueada, 

medianamente desenvolvida, com borda serrilhada; 

mandíbula inferior escavada em ângulo obtuso e 

situada mais anteriormente. 
 

Colorido do girino: Colorido dorsal do corpo 

castanho-escuro, uniforme, finamente pontilhado de 

dourado. Ventralmente mesma tonalidade do dorso, 

com pequenas manchas avermelhadas até a metade 
anterior; metade posterior dourada, com reflexos 

avermelhados, uma linha estreita dourada, bem 

definida, divide longitudinalmente a segunda 

metade ventral; região da boca escura, da mesma 
tonalidade da metade ventral anterior, sem manchas; 

musculatura da cauda castanha, mais clara que o 

castanho dorsal; nadadeiras finamente pontilhadas 

de negro, mais escuras na metade posterior. Íris 
dourada, com círculo preto. 

 

Distribuição (Loc. tipo: Surinam, neótipo): Do 

Panamá por toda a América do Sul a leste dos 
Andes. 

 

Ecologia: Espécie noturna. Poucos indivíduos (10- 

15) foram observados vocalizando, mais 
frequentemente em áreas com gramíneas, não 

agrupados. Não vocalizam todas as noites, com 

frequência, apenas durante as chuvas mais intensas. 

Heyer et al.  (1990), Heyer (1978) e Rivero (1971) 
descreveram o canto desta espécie. Martins (1988) 

descreveu a biologia reprodutiva de L. fuscus de 

Boa Vista, Roraima. 

 
Leptodactylus  troglodytes Lutz, 1926. 

Figura 20. 

 

Reconhecimento: Tímpano grande; dentes 
vomerinos presentes; ausência de discos nos dedos; 

membrana interdigital ausente; fímbrias serrilhadas 

nos dedos. Diferencia-se dos demais 

leptodactilídeos da área pelo canto, que consiste de 
um estalido alto, agudo, curto e regular, pelo porte 

largo e pelas fímbrias serrilhadas dos dedos. 

 

Morfologia do adulto (N = 12, 9 machos e 3 
fêmeas): Focinho subelíptico visto de cima, obtuso 

de perfil, mais proeminente nos machos, que têm 
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calo; ausência de crista craniana; tímpano bem 

visível, aproximadamente do mesmo tamanho do 

olho; narinas mais próximas da ponta do focinho 

que do olho; distância internasal aproximadamente 
igual à distância interorbital; diâmetro ocular 

aproximadamente igual à distância entre as narinas 

e o olho; macho com saco vocal interno, não 

expandido lateralmente; dentes vomerinos em série, 
arqueados e situados na porção médio-posterior das 

coanas, quase em contato com estas; comprimento 

dos dedos II < ou ≅ IV < I < III; dedos com fímbrias 

serrilhadas pouco distintas nas laterais internas dos 
dedos I, II e III; ausência de discos na ponta dos 

dedos; dedo basal com tubérculo de tamanho 

moderado, demais tubérculos menos desenvolvidos 

e acentuados; macho com tubérculos na mão, mais 
numerosos que nas fêmeas; dorso liso; dobra 

supratimpânica distinta, estendendo-se do olho até o 

ombro; ausência de dobras dorso-laterais; ventre 

liso; disco ventral distinto; coxa com região ventral 
áspera; comprimento dos artelhos I < II < V < III < 

IV; ausência de discos nas extremidades; membrana 

interdigital ausente; ausência de fímbrias nos 

artelhos; tubérculo interno do metatarso ovóide e 
alongado, demais tubérculos menos desenvolvidos e 

acentuados; tíbia com tubérculos dorsais; ausência 

de dobra tarsal; tarso com tubérculos ventrais muito 

reduzidos; dimorfismo sexual (fêmeas): tubérculos 
brancos proeminentes na palma e planta (tubérculos 

brancos não proeminentes), focinho bicudo (focinho 

menos bicudo) ombro proeminente, (ombro menos 

proeminente). 
 

Colorido: Dorso cinza com muitas manchas 

castanhas, duas faixas negras longitudinais 

estendem-se do focinho aos olhos; flanco do mesmo 
padrão de manchas dorsais; ventralmente fêmeas de 

cor branca, manchas escuras na mandíbula; machos 

também de cor branca, garganta mais escura e 

mandíbula com manchas claras; dorsalmente os 
braços das fêmeas são cinza com manchas 

castanhas, estendendo-se até a região mediana do 

braço, os machos são do mesmo padrão de 

coloração das fêmeas; ventralmente os braços das 

fêmeas são do mesmo padrão de coloração do 

ventre, os machos seguem o mesmo padrão; região 

ventral rósea nos machos e fêmeas. 
 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos 

(fêmeas): 44,5-48,8 mm (46,8-49,7 mm); média 

46,7 mm (48 mm); comprimento da tíbia 41,7% do 
CRA (41,7%); comprimento do tarso 22,6% do 

CRA (21,4%); comprimento do pé 38,3% do CRA 

(39,6%). 

 
Morfologia do girino (Figura 6): Comprimento 

médio 29,4 mm (N = 1) no estágio 39/40. Corpo 

pouco menor de 1/3 do tamanho total; visto de cima 

oval longo, visto de lado fusiforme, alongado; 
narinas mais perto do focinho que do olho; distância 

entre as narinas aproximadamente igual ao diâmetro 

ocular, menor que a distância interorbital; narinas 

arredondadas e dorsais; olhos dorso-laterais, 
distando das narinas aproximadamente seu próprio 

diâmetro; tamanho do olho aproximadamente 10% 

do tamanho do corpo; espiráculo sinistro com 

abertura dirigida posteriormente e para cima, 
situada abaixo do plano médio do corpo; tubo anal 

curto, situado na linha mediana do corpo e cauda; 

cauda maior que o corpo; nadadeira dorsal origina-

se na junção do corpo e cauda, maior altura situada 
no terço posterior da cauda, pouco acima da maior 

altura do corpo; nadadeira ventral da mesma altura 

em toda a extensão da cauda e aproximadamente no 

mesmo plano ventral do corpo; musculatura da 
cauda chega até a extremidade; boca antero-ventral, 

cerca de 1/3 da largura maior do corpo; uma fileira 

de papilas orais, interrompida na porção superior da 

boca; fórmula dos dentículos 2(2)/3(1), espaço 
interrompido da primeira fileira inferior bem menor 

que o da Segunda fileira superior; mandíbula 

superior arqueada, pouco desenvolvida, com borda 

serrilhada; mandíbula inferior escavada em ângulo 
reto e situada mais anteriormente. 
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Colorido do girino: Corpo castanho-escuro com 

pontuações douradas esparsas; fino pontilhado 

dourado formando duas faixas que se iniciam nas 

narinas e alcançam a raiz da cauda, passando pelos 
olhos; ventralmente é castanho escuro, fortemente 

manchado de dourado; região da boca transparente, 

imaculada; musculatura da cauda da mesma 

tonalidade que o colorido dorsal; nadadeiras 
finamente pigmentadas de negro.  

 

Distribuição (Loc. tipo: Pernambuco): Nordeste do 

Brasil. 
 

Ecologia: Os machos desta espécie vocalizam em 

áreas abertas. Observamos que esta espécie utiliza a 

areia úmida para desovar, e não a água diretamente 
(observado em cativeiro). Os girinos vivem em 

pouca água, no fundo, ou enterrados na lama 

quando chove pouco. O comportamento reprodutivo 

desta espécie foi descrito por Arzabe & Almeida 
(1997); o canto por Heyer (1978). 

 

Physalaemus albifrons  (Spix, 1824) 

Figura 21. 

 

Reconhecimento: Espécie com ausência de dentes 

vomerinos; tímpano pouco distinto; ausência de 

discos nos dedos; membrana interdigital ausente; 
ausência de fímbrias nos dedos e artelhos; machos 

com presença de dois calos nupciais; ausência de 

dobra no antebraço; dobra tarsal ausente. Duas 

espécies na área não têm dentes vomerinos: 
Physalaemus albifrons e Pseudopaludicola falcipes. 

Morfologicamente diferenciam-se pelo tamanho, 

que é muito menor em P. falcipes . 

 
Morfologia do adulto (N = 23, 16 machos e 7 

fêmeas): Focinho subelíptico visto de cima, redondo 

pouco agudo de perfil; ausência de crista craniana; 

tímpano pouco distinto ou indistinto, 
aproximadamente 1/2 do diâmetro do olho; macho 

com saco vocal simples, expandido externamente, 

incluindo o peito; dentes vomerinos ausentes; 

comprimento dos dedos I ≅ II ≅ IV < III; extremida-

de dos dedos pontiagudos; ausência de discos nas 

extremidades; membrana interdigital ausente; 
fímbrias rudimentares ou ausentes nos dedos; dedo 

basal com tubérculo subarticular largo e 

proeminente, tubérculo distal moderado, simples; 

polegar dos machos reprodutivos com um par de 
calos castanho-escuros, confluentes ou separados; 

ausência de dobras no antebraço; prepólex ausente; 

dobra supratimpânica moderadamente desenvol-

vida, às vezes ausente; ausência de dobras dorso-
laterais; glândulas dorsais, presentes ou ausentes; 

dorso liso ou finamente granular; ventre liso com 

uma mancha granular em baixo da coxa; 

comprimento dos artelhos I < II < V < ou ≅ III < IV; 
extremidade dos artelhos pontiaguda; membrana 

interdigital ausente; ausência de discos na ponta dos 

artelhos; ausência de fímbrias laterais nos artelhos; 

tubérculos externo e interno do metatarso 
proeminentes e largos, aproximadamente do mesmo 

tamanho; tarso com dois tubérculos, sendo o distal 

bastante proeminente; ausência de dobra tarsal. 

 
Colorido: O padrão dorsal é uniformemente 

castanho ou com listras castanhas que percorrem 

todo o dorso, presentes ou ausentes; mancha 

castanho-escura começando na região superior do 
olho, seguindo até a região posterior dorsal, onde 

em cada um encontra-se uma glândula inguinal; 

mancha castanho-clara iniciando-se na porção 

superior do olho, estendendo-se até a porção 
posterior dorsal; canto rostral castanho-escuro; 

flanco castanho-escuro, mais claro próximo ao 

ventre; ventralmente é branco nas fêmeas, com 

exceção da região gular que é marmoreada de 
castanho-claro; nos machos região gular e saco 

vocal negros; dorsalmente braços das fêmeas e 

machos castanho-claros, com manchas mais escuras 

que se estendem até a região médio ventral do 
braço; ventralmente braços de cor branca nos 

machos e fêmeas; dorsalmente perna castanho-clara 
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com manchas marrom-escura nos machos e fêmeas, 

as manchas estendem-se até o metatarso; 

ventralmente machos e fêmeas de cor branca ou 

creme. 
 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos 

(fêmeas): 26,7mm - 31,6mm (23,2mm - 31,4mm); 

média 29,2mm (28,9mm); comprimento da tíbia 
42,5% do CRA (41,5%); comprimento do tarso 

23,6%% do CRA (24,2%); compriment o do pé 

47,3% do CRA (45%). 

 
Morfologia do girino: Os girinos encontrados 

morreram em cativeiro, não sendo possível 

descrevê-los. 

 
Distribuição (Loc. tipo: Bahia): Nordeste do Brasil 

até Argentina. 

 

Ecologia: Observamos machos desta espécie 
vocalizando em ambientes abertos. Os girinos de P. 

albifrons têm desenvolvimento rápido e os adultos 

foram observados em atividade nas primeiras 

chuvas. A reprodução parece ser sincrônica - todos 
desovam nas primeiras chuvas; as desovas ficam 

agregadas, provavelmente levadas pelo vento.  

 

Pleurodema diplolistris  (Peters, 1870) 
Figura 22. 

 

Reconhecimento: Espécie relativamente pequena 

com presença de dentes vomerinos; tímpano 
distinto; machos com saco vocal expandido; 

ausência de discos nos dedos; membrana interdigital 

ausente; presença de fímbrias pouco desenvolvidas 

nos artelhos; polegar dos machos com dois calos 
castanho-escuros; ausência de dobra no antebraço; 

ausência de dobra tarsal; tubérculo tarsal branco, 

bem desenvolvido. Diferencia-se de Physalaemus 

albifrons, espécie parecida com P. diplolistris, pelos 
dentes vomerinos, ausentes em albifrons, e pelo 

porte mais robusto de diplolistris. 

 

Morfologia do adulto (N = 28, 7 machos e 21 

fêmeas): Focinho quase redondo visto de cima, 

redondo de perfil; ausência de crista craniana; 

tímpano distinto, com diâmetro aproximadamente 
igual à distância entre as narinas; narinas mais 

próximas da ponta do focinho que do olho; olho 

grande, aproximadamente duas vezes a distância 

entre as narinas e o olho; macho com saco vocal 
expandido externamente, largo, alcançando o peito; 

dentes vomerinos em série, localizados entre as 

coanas; comprimento dos dedos IV < II < I < III; 

ausência de discos nas extremidades; membrana 
interdigital ausente; presença de fímbrias bastante 

discretas nos dedos; prepólex ausente; dedo basal 

com tubérculos largos e proeminentes, tubérculo 

distal moderado; polegar dos machos reprodutivos 
com dois calos castanho-escuros confluentes ou 

usualmente separados; ausência de dobras no 

antebraço; dobra supratimpânica moderadamente 

desenvolvida; ausência de dobras dorso-laterais; 
comprimento dos artelhos I < II < III < ou ≅ V < IV; 

presença de franjas bastante discretas; metatarso 

com dois tubérculos (interno e externo) bastante 

proeminentes, aproximadamente do mesmo 
tamanho; tarso com tubérculo branco bastante 

proeminente; dobra tarsal ausente. 

 

Colorido: Padrão dorsal acinzentado, marmoreado; 
na região do tímpano as manchas são estreitas, 

pouco perceptíveis; faixa dorsal que percorre todo o 

comprimento rostro-anal, presente ou ausente; 

flanco com mesma coloração dorsal, clareando 
gradativamente para o ventre; canto rostral da 

mesma coloração geral; ventralmente machos e 

fêmeas de cor branca, menos a região do saco vocal 

dos machos, que possui um padrão cinza-claro; 
dorsalmente os braços das fêmeas é cinza com 

algumas manchas castanho-claras, nos machos o 

mesmo padrão, mas estende-se até a região ventral 

do braço; ventralmente braços dos machos e fêmeas 
da mesma coloração do ventre; dorsalmente pernas 

das fêmeas e machos são cinza-claro com manchas 
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castanhas, ventralmente machos e fêmeas têm cor 

branca, com exceção da região da coxa, que é rosa.  

 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos 
(fêmeas): 31,5-36,4 mm (29,5-36,4 mm); média 

33,9 mm (32,7 mm); comprimento da tíbia 40,1% 

do CRA (40,4%); comprimento do tarso 23% do 

CRA (23,5%);.comprimento do pé 40,7% do CRA 
(40,9%). 

 

Morfologia do girino (Figura 7): Comprimento total 

29,3mm (N = 1) no estágio 39/40. Corpo cerca de 
metade do comprimento da cauda; visto de cima 

oval, fusiforme de perfil, alongado; narinas mais 

perto do olho que do focinho; distância entre as 

narinas aproximadamente metade do diâmetro 
ocular, muito menor que a distância interorbital; 

narinas arredondadas e dorsais; olhos dorso-laterais, 

distando das narinas aproximadamente metade do 

seu diâmetro; tamanho do olho aproximadamente 
10% do tamanho do corpo; espiráculo sinistro com 

abertura dirigida posteriormente para cima, 

localizada na região média do corpo; tubo anal 

destro e curto, localizado na linha média do corpo e 
cauda; cauda maior que o corpo; nadadeira dorsal 

origina-se na junção do corpo e cauda, com maior 

altura situada no 2/3 posterior da cauda, pouco 

acima da altura do corpo; nadadeira ventral também 
apresenta variação na altura, no segundo terço 

posterior da cauda é pouco menor que a altura 

ventral, cerca de 1/3 da largura maior do corpo; uma 

fileira de papilas orais, interrompida na porção 
superior da boca, com um prolongamento desta 

papila que chega até a região superior da boca; 

fórmula dos dentículos 2(2)/3(1), espaço 

interrompido da segunda fileira superior maior que 
a da primeira inferior. 

 

Colorido do girino: Colorido dorsal castanho-

escuro, com pigmentos dourados; olho com 
pigmentos dourados, ventre com muitos pigmentos 

escuros, região da boca transparente com poucos 

pigmentos dourados. 

 

Distribuição (Loc. tipo: Ceará): Nordeste do Brasil. 
Ecologia: Os machos desta espécie vocalizam em 

todos os ambientes abertos da área estudada. 

Durante as noites mais úmidas observamos uma 

grande concentração desta espécie em uma área 
parcialmente alagada, onde encontramos 

aproximadamente 80 indivíduos e 20 desovas 

recentes. As desovas, constituídas por espuma de 

aproximadamente 8-10 cm de diâmetro, parecem-se 
muito com as de Physalaemus albifrons, chegando a 

serem confundidas. 

 

Pseudopaludicola falcipes  (Hensel, 1867) 
Figura 23. 

 

Reconhecimento: Esta é uma espécie pequena, com 

ausência de dentes vomerinos; tímpano indistinto; 
discos nos dedos ausentes; membrana interdigital 

ausente; ausência de dobra tarsal; tarso sem 

tubérculos; metatarso com tubérculos proeminentes; 

sola lisa. É o menor leptodactilídeo da região, não 
se confundindo com nenhum outro pelo diminuto 

tamanho dos adultos (<14 mm). 

 

Morfologia do adulto (N = 6, 5 machos e 1 fêmea): 
Focinho subovóide visto de cima, redondo de perfil; 

ausência de crista craniana; tímpano indistinto; 

macho com saco vocal interno; ausência de dentes 

vomerinos; comprimento dos dedos I < II < ou ≅ 
IV< III; ausência de discos nas extremidades; 

membrana interdigital ausente; ausência de fímbrias 

nos dedos; dedo basal com tubérculo subarticular 

distinto; região posterior da palma com tubérculo 
distinto, grande; região anterior do antebraço com 

tubérculo pequeno; prepólex ausente; dobra 

supratimpânica indistinta; dorso liso; comprimento 

dos artelhos I < II < V < III < IV; ausência de discos 
nas extremidades; membrana interdigital ausente; 

artelhos com fímbrias; tubérculo interno e externo 
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do metatarso proeminentes, interno pouco maior 

que o externo; calcanhar liso; ausência de dobra 

tarsal; ausência de tubérculo no tarso; sola lisa. 

 
Colorido: Dorso castanho-escuro, com algumas 

partes mais claras, não uniformes; barra interocular 

castanho-escura, presente ou ausente; fina faixa 

branca na porção dorsal mediana, estendendo-se do 
focinho ao ânus, presente ou ausente; canto rostral 

com mesma coloração dorsal; garganta pigmentada 

ou não de castanho-escuro, peito pigmentado ou não 

de castanho-escuro; ventre branco com pigmentos 
castanhos, ou não; ventralmente pernas e braços 

com coloração branca, dorsalmente de cor castanho-

escuro. 

 
Comprimento rostro-anal (CRA) - machos (fêmea): 

13,33-16,5 mm (15,4 mm; N = 1); média 14,4 mm; 

comprimento da tíbia 50% do CRA (48,7%); 

comprimento do tarso 27% do CRA (24%); 
comprimento do pé 52% do CRA (48%). 

 

Morfologia do girino (Figura 8): Comprimento total  

21,5 mm (N = 1) no estágio 37; corpo pouco maior 
que 1/3 do tamanho total; visto de cima elipsóide, 

visto de lado fusiforme; narinas mais perto dos 

olhos que do focinho, muito próximas entre si; 

distância entre as narinas aproximadamente metade 
do diâmetro ocular, aproximadamente igual à 

distância internasal; tamanho do olho 

aproximadamente 15% do tamanho do corpo; 

espiráculo sinistro com abertura dirigida 
posteriormente e situado abaixo do plano médio do 

corpo, com abertura pequena, pouco visível; tubo 

anal curto, situado na linha mediana do corpo e 

cauda; nadadeira dorsal origina-se na junção do 
corpo e cauda, maior altura situada no terço 

posterior da cauda, aproximadamente metade da 

largura da cauda acima da altura do corpo; 

nadadeira ventral com maior altura situada no terço 
posterior da cauda, não ultrapassando o pano ventral 

do corpo; musculatura da cauda bem visível até o 

terço posterior da cauda; boca ântero-ventral, cerca 

de 1/3 da largura maior do corpo; uma fileira de 

papilas orais, interrompida na porção superior da 

boca; fórmula dos dentículos 2(2)/2; mandíbula 

superior arqueada, com borda serrilhada; mandíbula 
inferior escavada em ângulo reto e situada 

posteriormente. 

 

Colorido do girino: Colorido dorsal e lateral 
castanho-claro com pigmentos dourados; região da 

boca transparente, pigmentada de dourado; 

musculatura da cauda pigmentada de castanho-

escuro e dourado; nadadeiras transparentes, com 
pigmentos dourados. 

 

Distribuição (Loc. tipo: Rio Grande do Sul): 

Nordeste do Brasil até a Argentina. 
 

Ecologia: É o único leptodactilídeo diurno na área 

estudada. Vocalizam nas margens de ambientes 

alagados, por entre gramíneas, ciperáceas e 
vegetação rasteira próximos ou dentro da água. 

Ocorrem em grandes concentrações, entre 20-30 ou 

mais indivíduos por  m2. 

 
 

FAMÍLIA MICROHYLIDAE 

 

Dermatonotus muelleri  (Boettger, 1885) 
Figura 24. 

 

Reconhecimento: Esta espécie é facilmente 

reconhecível pela cabeça pequena e triangular; 
tímpano indistinto; ausência de dent es vomerinos; 

membrana interdigital ausente; ausência de fímbrias 

nos dedos; ausência de dobra no antebraço; dobra 

tarsal ausente. Não se confunde com nenhuma outra 
espécie da região. 

 

Morfologia do adulto (N = 7, 5 machos e 2 fêmeas): 

Cabeça pequena e triangular; focinho pontudo; 
canto rostral redondo; ausência de crista craniana; 

tímpano indistinto; saco vocal simples; machos com 

diminutas papilas esbranquiçadas na orla da 
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mandíbula, espalhadas do peito às pernas, outras 

espalhadas pela parte superior das mãos e por entre 

os dedos (ver Carvalho, 1948); dentes vomerinos 

ausentes; comprimento dos dedos I ≅ IV < II < III; 
ausência de discos nas extremidades; membrana 

interdigital ausente; ausência de franjas nos dedos; 

dedo com tubérculo subarticular pequeno e circular, 

tubérculo distal de tamanho moderado; braço 
hipertrofiado; prepólex ausente; dobra 

supratimpânica moderadamente desenvolvida, 

partindo por trás do olho até o ombro; ausência de 

dobras dorso-laterais; ventre liso ou áspero; 
comprimento dos artelhos I < II ≅ V < III < IV; 

ausência de discos nos artelhos; membrana 

interdigital ausente; ausência de franjas nos 

artelhos; tubérculo do metatarso de tamanho 
moderado; ausência de dobra tarsal; tarso liso, sem 

tubérculos. 

 

Colorido: Dorso castanho-escuro, com manchas 
marrom-escuras espalhadas; canto rostral da mesma 

coloração do dorso; flanco com mesmo padrão de 

coloração do dorso, com muitas manchas brancas e 

amareladas; ventralmente as fêmeas possuem 
coloração esfumaçada com manchas claras que vão 

da garganta às pernas; ventre dos machos possui o 

mesmo padrão de coloração das fêmeas, com 

exceção da região do saco vocal, que é de cor negra; 
dorsalmente braços dos machos e fêmeas possuem 

mesma coloração do dorso, com manchas brancas e 

amareladas; ventralmente braços e pernas possuem 

mesma coloração do ventre. 
 

Comprimento rostro-anal (CRA) - machos 

(fêmeas): 54,6-59,7 mm (50,3-52,7 mm); média 

57,4 mm (51,5 mm); comprimento da tíbia 30,8% 
do CRA (30,9%); comprimento do tarso 20,2% do 

CRA (20,6%); comprimento do pé 37% do CRA 

(37,6%). 

 
Morfologia do girino (Figura 9): Comprimento 39 

mm (N = 1) no estágio 39/40. Corpo pouco maior 

de 1/3 do tamanho total; visto de cima oval, visto de 

lado trapezoidal; narinas ausentes (ver Duellmam & 

Trueb, 1994: 152); olhos laterais, distando da boca 

aproximadamente três vezes o seu diâmetro; 
tamanho do olho aproximadamente 10% do 

tamanho do corpo; espiráculo ventral com abertura 

situada na região posterior de ventre; tubo anal 

curto, situado na linha mediana do corpo; cauda 
maior que o corpo, com 1/3 anterior da cauda bem 

desenvolvida; nadadeira dorsal origina-se na junção 

do corpo e cauda, maior altura situada no terço 

anterior da cauda; nadadeira ventral com maior 
altura na região média da cauda, com altura pouco 

maior que o plano ventral do corpo; musculatura da 

cauda chega até o 1/3 posterior da cauda; boca 

ântero-ventral, aproximadamente 1/3 da largura 
maior do corpo; ausência das partes bucais 

encontradas nos demais girinos (ver Duellmam & 

Trueb, 1994: 152). 

 
Colorido do girino: Dorso bastante pigmentado de 

castanho-escuro, dando o colorido básico; região da 

boca branca, pigmentada de negro; ventralmente de 

cor branca, fracamente pigmentada de negro; cauda 
pigmentada de castanho-escuro, com musculatura 

pigmentada de negro; nadadeiras transparentes com 

poucos pigmentos castanho-escuros. 

 
Distribuição (Loc. tipo: Paraguay): Do Maranhão 

até São Paulo; da Argentina à Bolívia. 

 

Ecologia: Foram observados machos vocalizando 
em áreas abertas. Esta espécie parece estar 

associada a noites mais úmidas e chuvas fortes, 

devido ao grande número de indivíduos encontrados 

em noites com estas características. Vocalizam 
agrupados, formando coro. Observamos também 

indivíduos em amplexo axilar nas áreas 

parcialmente alagadas, onde ficavam flutuando na 

água. Observamos D. muelleri 2 ou 3 vezes na 
região, por uma ou duas noites cada vez. Após cada 

pico de atividade reprodutiva eles não se expõem.  
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Figura 1. Girino de Scinax sp. (grupo x-signata), estágio 39-40; comprimento total 36,4 mm; largura da boca 2,4 mm. 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

Figura 2. Girino de Phyllomedusa hypocondrialis, estágio 39 -40; comprimento total 44,6 mm; largura da boca 2 mm. 
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Figura 3. Girino de Leptodactylus natalensis, estágio 39-40; comprimento total 28,3 mm; largura da boca 2,1 mm. 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Figura 4. Girino de Leptodactylus sp. (grupo ocellatus), estágio 39-40; comprimento total 39,5 mm; largura da boca 1,1 mm. 
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Figura 5. Girino de Leptodactylus fuscus, estágio 39-40; comprimento total 32 mm; largura da boca 3,3 mm. 
 

 

 
 
 

 
 

Figura 6. Girino de Leptodactylus troglodytes, estágio 39-40; comprimento total 29,4 mm; largura da boca 2,4 mm. 



70  Anfíbios anuros do campus Univ. Fed. Sergipe 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 7. Girino de Pleurodema diplolistris, estágio 39-40; comprimento total 29,3 mm; largura da boca 1,9 mm. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 

Figura 8. Girino de Pseudopaludicola falcipes, estágio 37; comprimento total 21,5 mm; largura da boca 1,5 mm. 
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Figura 9. Girino de Dermatonotus muelleri,  estágio 39-40; comprimento total 39 mm; largura da boca 3,9 mm. 
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Figura 10. Hyla branneri. 

 

 
 

Figura 11. Hyla decipiens. 

 
 

 
 

Figura 12. Hyla nana. 

 
 

 
 

Figura 13. Hyla raniceps. 

 
 

 
 

Figura 14. Scinax sp. (grupo x-signata). 

 
 

 

    Figura 15. Phyllomedusa hypocondrialis. 
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Figura 16. Eleutherodactylus ramagii. 

 
 

Figura 17. Leptodactylus natalensis. 

 

 
 

Figura 18. Leptodactylus ocellatus. 

 

 
 

Figura 19. Leptodactylus fuscus. 

 

 
 

Figura 20. Leptodactylus troglodytes. 

 

 
 

Figura 21. Physalaemus albifrons. 
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Figura 22. Pleurodema diplolistris. 

 
 

Figura 23. Pseudopaludicola falcipes. 

 

 
                                                                           

Figura 24. Dermatonotus müelleri. 
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RESUMO 
 
Cyclotella stylorum Brightw. é uma da espécies dominantes do fitoplâncton na região litorânea de Sergipe. C. litoralis Lange 
et Syvertsen é similar quanto ao tamanho, processos subcentrais e estriações, no entanto é diferente pela falta das 
características câmaras marginais. 
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ABSTRACT 
 
Cyclotella stylorum Brightw is one of the dominating members of the phytoplankton in the coast of Sergipe. C. litoralis Lange 
et  Syvertsen is similar as regards size, pattern of subcentral processes and striation, but different in lacking their characteristic 
marginal chambers. 
 
Key-words : Phytoplankton; diatoms; marginal chambers. 
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INTRODUÇÃO 
 

Cyclotella stylorum Brightw é uma das poucas 

espécies do gênero (Cyclotella Kutz.) que ocorrem 

em águas costeiras; as outras (e.g., C. striata (Kutz) 
Grun.) são mais comuns em águas doces e salobras 

(ver Lange & Syvertsen, 1989). 

Quando observada sob a microscopia óptica, 

muitos detalhes da sua ultraestrutura são pouco 
perceptíveis (Figura 1), podendo ser confundida 

com C. litoralis Lange et Syvertsen (ver Lange e 

Syvertsen, 1989). 

Este trabalho discute brevemente as diferenças 
ultraestruturais entre as duas espécies. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
As amostras foram coletadas mensalmente 

durante um ano, no complexo estuarino dos rios 

Piauí, Fundo e Real, na costa de Sergipe. O material 
foi coletado com uma rede de plâncton de 60 µm de 

malha, fixado com formol neutro 4%, lavado com 

água destilada para retirada dos sais e fervido por 1 

hora em água oxigenada a 30% para remoção da 
matéria orgânica.  

Aproximadamente 100 espécimens foram 

observados em um microscópio eletrônico, JEOL 

JEM -1200, (SEM) na Universidade de Rhode 
Island, Estados Unidos.  

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Diâmetro: 30-65 µm. Estrias em 10 µm: 8-12. 

Um número variável de processos (strutted 

processes) na área central, dispostos circularmente; 
em torno de 12, mas, atingindo 73 em número 

(Figura 2). Câmaras marginais pouco visíveis em 
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microscopia óptica (2-3 em 10µm). A microscopia 

eletrônica de varredura mostra a estrutura fina 

destas câmaras (Figuras 2 e 3). As câmaras são 

separadas por interestrias simples e grossas 
agrupando de 3 a 4  aberturas alveolares em geral. 

 

 

Fig. 1.  Cyclotella stylorum observada sob a microscopia óptica. 

 

 

Contudo, uma grande variedade foi observada com 

algumas células chegando a possuir de 12 a 13 

aberturas alveolares (Figura 2, seta). Os processos 

(strutted processes) marginais são agrupados aos 
pares ou trios, localizados nas interestrias (“costate 

interstria”) adjacentes às aberturas alveolares 

(Figuras 3 e 4). 

Ocorreu em águas costeiras e também salobras, 
na parte mais interna do complexo estuarino. 

Cosmopolita nos trópicos apesar de ter sido 

previamente observada em regiões temperadas (ver 

Lange e Syvertsen, 1989), consiste numa das 
espécies mais comuns encontradas na região 

estudada (Franco, 1991). 

Os caracteres definidores de C. litoralis não 

foram encontrados nas células observadas; o 
principal deles está na ausência das câmaras 

marginais. A ecologia de C. litoralis parece 

justificar também a sua ausência na região 

amostrada. 

 

 
Fig. 2.  Interior da valva, mostrando os processos centrais e o 
processo labial (seta). Microscopia eletrônica de varredura 
(SEM).  
 
 

 
Fig. 3.  Câmaras marginais visíveis em microscopia eletrônica de 
varredura (SEM). 
 
 

 
Fig. 4.  Parte externa da valva, mostrando as aberturas dos 
processos (strutted processes). 
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A área de amostragem onde C. litoralis foi 

coletada (sudoeste da América do Sul, entre 34° e 

35° graus de latitude), é localizada em uma região 

costeira influenciada por massas d’água tropicais e 
subtropicais, e descargas ocasionais do Rio de la 

Plata.  Aparentemente, esta parece ser uma espécie 

marinha, podendo ser eurialina (ver Lange & 

Syvertsen, 1989). 
Outra Cyclotella  que também possui carecteres 

semelhantes às outras espécies aqui citadas é C. 

striata (Kutz) Grun. (com câmaras marginais). Esta 

última foi observada em regiões mais internas do 
complexo estuarino Piauí-Fundo-Real (Franco, 

1991). 

C. litoralis  não ocorreu na região amostrada 

durante período estudado. A espécie de Cyclotella 
dominante na região é C. stylorum. 
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